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' o esforço de cada correceional, pa:13. formação 	 O ministro de Estado dos nercios da In-
deenfio o eningelo Offlefal»	 pecullo, que ser-lhe-ha entregue niaetattAmanha Sio semeia de1 dustria, viação e obras publicas AS SIM 0 faça

sa a.
Art. G° As autoridades policiaes auxiliarão

a administração da colonia, tanto quanto for
neceesario, para a conservação da boa ordem
e regularidade do serviço da colonia.

Art. 7". O governo propelira:toa regula-
mentos necessarios á boa execu0o desta lei e
organi saçâo administrdiva da °Monja, de-
vendo desde já dispender até a quantia de
oi benta e nove contos de réis (89:0003000).

AH. 8^ O conhecimento e julgamento dos
factos, de que trata esta lei, são da coe-alie-
tendia das juntas correcclonag s.

Art. 9" Os estados poderão fundar, á sua
custa, cabaias correcionaes agrico/as, na
conformidade das disposições desta lei, cor-
rendo sói/sente a clespeza por conta da leilão,
quando nas leis annuaes se. votar a verba es-
pecial para cilas.

MI. 10. Revogam-se asedispasições em coa.
traria

Capital Federal, 12 de julho de 1893, 5' da
, Republica.

FLORIAM' PEIXOTO.

§ 2. 4 Os que, por habito, andarem arma-
dos, em correrias, provocando tumultos e in-
cutindo terror, quer aproveitando o movi
mento da população em festas o solemiiidades
publicas. quer em manifestvales de regosijo
e reuniões populares ou outras quaesquer
cIrcumstanciaa.

3.0 Os que, tendo quebra:A os termos do
bem viver em que se hajam obrigado a tra-
.balhar, manifestarem int-mato de silvar no
OCO, ou exercendo industria illicita, In/Moral
ou vedada pelas leis.

Art. 3.° No julgamento dos Netos a que se
refere esta -lei seguir-se-lia o processo ad-
optado perante as juntas correccionae,sonos
delictos que cabem em sua alçada podendo
as mesmas juntas, entre es limites do mini MO !
e maximo de seis mezes a dous annos, fixar o I
tempo da residencia na .ecoloeia, tendo em
consideração a idade e o sexo do proces-
ciado.. 1

Parag-rapho unico. Não se comprehendem 1
nesta lei os factos que, pela legislação cri- i
minal e penal, são definidos e sujeitos á-
maior penalidade, ala estabelecida.

Art. 4.° Além dos trabalhos agricolas es-
tabelecer-se-hão na colonia fabricas ou MB-
tinas, de modo a serem aproveitadas as apti-
dões o serviços dos condemnados tendo-se era
consideração o sexo e a' idade.

Art. 5e-lao produeto do trabalho, que con-
stituirá uma das fontes de recaita da colonia

enervar-se-ha uma parto calculada segundo
--

(1) Reproduz-se a publica. deste decreto,
por ter sabido com incoereecs typogra-
abicas.

Fernando Lobo.

f. nr,n;: no pnnEri EXECTITTVP.,

DECRETO N. 14;7,„-nn 5 DE JULHO DE 1893

Appaova com modificações Os eatut.2 defini-
. Uvas da Estrada de Ferro de Barra Mane,:
• a Catalão, na extensão da 279t,500"'

O Vire-Presidente da Republica dos Eetadea
Unidos do Brami, attendentio ao pie toque- eu
a Companhia Oeste do Minas. reeofre apro-
var os estudos definitivos da Estrada de Ferrei
de Barra Mansa a Catalão, ando 129 aduma-

. tros 0 500 metros da linha de Barra Mansa a
Lavras c 150 metros de Lavras a Catalaa,com
as modificações indimlas á tinta azul nas
plantas que com este baixam rubricadas peto
directa', geral da directoria de vizuela.
•O ministro de Estado dos negocios da inibis-

tria, viação /3 obras publicas assim o faça
executar.	 •

Capital "leme 5 de julho ‘le 1893, 5*

Flarir.tso l'artcrro.

A. F. Poull Soara.

DECRETO N. 1158 - DE 5 DE RILHO ris 1893

Antorisa á Alagaas Raihray Co.apany,
a desapropriar o landi° necessario ao ser-
viço do trafego da Estrada de Ferra Central
das Alagoas

O Vice-Presidente da Republica dos . Esta-
dos Unidos do Brazil, attandendo ao quw re.
quereu a Alorpla g Ralitiny CompsAny. fim ited
resolvo autorisnr a desapropriação do predio
necessario ao serviço do trafego da Estrada
de Ferro Central das Alagoas, figurado a
tinta azul:na planta que com este baixa ru-
bricada pelo director geral da directoria de
viação ; devendo a despem rsaultante ser
levada: á conta de custeio em partes iguaes
par dous semestre

DECRETO N. 1459- DEI? na Temo na 1893

Revganisa a guarda nacional da comarca da
União, no estado das Alageas

O Vice-Prasideate da Republica dos Estsd•zs
Unidos do Brazil ~Iva decretar IV seguinte

Art. 1.° A guarda nacional na comarca da
União, no estado'das Alagoas, fleará consti-
tuida do seguinte modo :

Dos batalhões ns. 15, 18 e 35 do serviço
activo e 3 do da reserva, já areados c ora
reduzidcs a quatro companhias cada Um. 0
mais dons regimentos de mvallaria, cone
quatro esquadrões cada um e as designações
de 8' c9'; um regimentode artilharia de cam-
panha, com quatro baterias e a denominação;
de 3°,e de um batalhão de artilharia de pasição,
com igual numero de baterias e a designação
de 3'.

Art. 2." Os corpos ora areados or,ganisar-
se-hão nos districtos da comarca.

Art. 3." Ficam revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 12 (lapilli° de 1893, 5" da
R epu bl ica.

FL0RIÂN0 PEI xoto. •

F-1-15nd4 Lobo.
•

DECRETO N	 12 DE JULHO Dr 1893

Reorganisa a guarda nacional da comarca tia
Attlaya, no catado das Alagaas

O Vice-Preeidenta da, Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar o seguinte:

Artigo unien. O commando superior da
gearda nacional da comarca de Atalaya, no
esta lo da-s Ala.gaas, lleará composto do I° re-
gimento de cava liaria, com quatro esquadrões;
' as batalhões as. 7, 8 e do serviço adilo,
e dons (lodo reserva, reduzidos a quatro ema-
parildas cala um e dos ora areados, com as
desienaç5es de 51^ do serviço activo e 22° do
da resarva a que fica (levada a 3 0 micção de
batalhão do mesmo serviço, ambos de quatro
campanhiaS e do um regimento de °avaliaria,
com quatro esquadrões e a denominação
de 13^; ravogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 12 de julho de 1893, 5^ da

FLORI tN0 PEIXOTO.

Pena-indo Lobo.
•

DECRETO N. 1461--DE 12 na MAIO DE 1893

Crea um cammando superior de g,uardas
nacionaes na comarca de Viçosa, no estado
das Alagoas	 .

Unidos do Brazil resolve decretar o seguinte:
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Art e 1.0 Fica crea.do na comarca de Viçosa,
no estado das Alagoas, um eornmando su-
perior de guardas nacionaes,-que . se comporá
do H" regimento de cavailaria, com cingem

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DattETO	 145-nz 12 DE IUL110 DE 1893 (")

Autorisa o governa a fundar uma eolonia
correecional no proprio nacional Fazenda
da Boa Vista, existente na Paraliyha do Sul,
ou onde melhor, lhe 'parecer, e dá outras
providencia.

O Vica-Presidente da Republica dos Estados
Vindos do 13raeil :	 •

Fada saber pie o Congesso Nacional decre-
tou e eu sanciono a aegit inte resolução

Art, 1.00 governo fundará uma colónia
correccional no proprio nacional Fazenda da
Boa Vista, existente na Parahyba do Sul, ou
onde malhor lhe parecer, devendo aprovei-
tar, alam daquella fazenda, as eolonias mili-
tares actuaes que a l eso se prestarem, para
correcção, polo trabalho, dos vadios, vaga-
bundos e capordras que forem encontrados,
e como taes proa:nandus na Capital Federal.

Capital;  Federal, 5 de julho de, 189, 5"
Republica.

• FLORIANo PEIXOTO:

A. F. Paula Souza.•

•Art. e." São comprehendidos nessas elo- •
aos;

§ 1^ Os individuos de qualquer sef5 e
qualquer idade que, não estando sujeitas ao
pader paterno ou sob a direcção do tutores
ou curadores, sem meios de subeistencia, por
fortuna propila, ou profissão, arte, officio.
&ocupação legal e honesta em que ganhem a
vida, vagarem pela cidade na occiosi • latle.	 I



30 O@ Bexta-feira
	 WARM Or PICT A t

	 Julho

isquadrõea ; 5° batalhão de artilharia de po-
Ação,com quatro baterias; 52° e 53' batalhões
le infantaria do serviço activo e do 23° ba-
;alba° do 'serviço da reserva, com quatro
30mPan11148 cada um.

Art. 2,°-Ca¡ 'referidos corpos organisar-se-
aki tom `• guardas nacionaes qualificados
oes districtos da comarca.

Art. 3.° Ficam revogadas as disposições em
nontrario.

Capital Federal, 12 de julho de 1893, 50 da
Republica.

FLORIAM° PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 1462—DE 12 DE mulo na 1893

Reorganisa a guarda nacional da comarca de
Anadia, no estado das Alagôas

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve decretar o seguinte:

Artigo unieo. O commanao superior da
guarda nacional d& comarca de Anadia, no
estado das Alagôas, ficará reorganisado com
os actuaes batalhões, sob os ns. 18, 19 e 32,
do serviço activo e quatro do da reserva,
reduzidos a quatro companhias cada um ;
revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 12 de julho de 1893, 5^ da
Republica.

.11n••n~

DECRETO N. 1463 — DE 12 DE JULHO DE 1893

Reorganisa a guarda nacional da comarca de
Traipa, no estado das Alagiats

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos d) Brasil resolve decretar o se-
guinte:

Art. I.^ A guarda nacional da comarca de
Walesa, no estado das Alagoas,se comporá dos
actuaes batalhões ns. 27, 37 e 42 do serviço
activo, e 9' da reserva, reduzidos a quatro
companhias cada um, e do 10° regimento de
cavallaria, ora creadoa, com quatro esqua-
drões.

Art. 2.° Os referidos corpos se reorgani-
zarão :

Os de as. 27 e 42 com os guardas qualifi-
cados no município de Traipia

O deu. 37 com os do municiplo de Ballo
Monte;

Os de ns. 9 e 10 com os de ambos os muni-
elplos.

Art. 3.• Ficam revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 12 de julho de 1893, 5° da
Republica.

FLORIAM° PEIXOTO.

Fernando Lobo.
MOWINWINO

DECRETO N. 1484—DE 12 DE JULHO DE 1895

Reorganisa aguarda nacional da comarca do
pilar, po estado das Alagôas

O Vice-Presidente dos Estados Unidos do
Brasil resolve decretar o seguinte:

Art. 1. 0 O commando superior da guarda
nacional da comarca do Pilar, no estado das
Aladas, ficará composto dos actuaes bata-
lhões sob ns. 5, fie 45 do serviço activo e seis
do da reserva e dos ora areados com as doai-
nações de 4° batalhão de artilharia de posi-

lo; 4° regimento de artilharia de campanha,
com quatro baterias cada um; 11° e 12° regi-
mentos de eavallaria, com quatro esquadrões
cada um, e do 21° batalhão de reserva, com
quatro companhias.

Art. 2.° Os referidos corpos se reorganiaa-
riaa

06 5° e 45° do serviço activo. 21° do da re-
serva, 40 de artilharia de posição e 11 0 de
cavallarla com os guardas nacionaes qualill•
eidos no launielpto do Pilar ;

FLORIAM° PEIXOT0.

Fernando Lobo.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolveu nomear para a
guarda nacional do estado das Alagas os °f-
ilmes constantes na relação junta, assi-
nada pelo Sr. ministro da Justiça, e Negocios
Interiores.

Capital Federal, 12 de julho de 1893, 5° da
Republica.

FLORIAM° PEIXOTO.

Fernanlo Lobo.

RELAÇÃO DOS OFFICIAES NOMEADOS PARA A
GUARDA NACIONAL DO En`ADO DAS ALAOcIAS

Comarca do Pilar
Commando superior — Coronel-comman-

dante, ocoronel Wencesláo José Baptista.
Estado-maior—Tenente-coronel chefe, Se-

bastião Luiz Marques ;
Major-ajudante de ordens, Antonio Manoel

de Carvalho ;
Major-secretario geral, o capitão Francisco

Augusto da Costa Rego ;
Major-quartel-mestre, o tenente Antonio

Nunes de Almeida ;
Major-cirurgião-mór, Dr. José Estavas Fre-

derico da Costa.
5° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o tenente-coronel José Auto Cruz da
Oliveiro ;

Major-fiscal, João Pereira de Moraes ;
Capitão-ajudante, José Francisco de Moura

Cunha ;
Tenente-secretario, Manoel Eronides Bit-

tencourt;
Tenente-quartel-mestre, Joaquim José Maia;
Capitão-cirurgião, Arnobio Monteiro Sir-

queira Valente.
1° companhia—Capitão, o tenente Raphael

Fernandes de Almeida ;
Tenentes, João Ignacio Cardoso e Gradam)

de Moraes Barrete;
Alferes, José de Oliveira e Silva. Virgulino

Alves de Souza e Valerio Ferreira da Silva.
2à companhia—Capitão, o capitão Sylvino

Meneia() da Costa Chaves ;
Tenentes, Manoel Fortu nato da Costa e João

Frederico da Costa;
Alferes, João Caetano de Araujo, Manoel

Antonio de Sirqueira e José Maria Giráo .
3' companhia—Capitão, Bernardo Acourelo

de Caldas;
Tenentes, o alferes Aurellano Frederico da

Costa e Antonio João de Lima;
Alferes, João Malheiros, Amancio Carneiro

de França e Pedro Antonio de Caldas Mo-
reira.

4° companhia—Capitão, Francisco Fiusa de
Oliveira;

Tenentes, Manoel Joaquim da Costa Dédé e
Francisco Vieira de Albuquerque Filha;

Alferes, José Carlos Leito Jupior, João Ca.
sado Lima e Francelino do Sena Barbosa.

450 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante o tenente-coronel José Corrêa de
Araujo;

Major-fiscal, Pedro da Araujo Lima;
Capitão-ajudante, José Gregorio ApanjeLi

ma Ganganelli;
Tenente-secretario, Francisco Leocadio do

Viveiros;
Tenente quartel-mestre, Laudelino Pinto de

Mendonça;
- -

Capitão-cirurgião João Carlos Carneiro
Lima.

P companhia—Capitão, Manoel Salvador da
Rosa e Silva;

Tenentes, Antonio Vieira da Silva e Manoel.
Joaquim Cardoso Filho;

Alferes, José Thomaz de Farias Zuca, Ma-
cario Romão e Fruetuoso de 'foliando. Caval-
canti .

21 companhia—Capitão, José Ignacio Pe-
reira Rego ;

Tenentes, Xisto da Silva Cardoso e José
Ignacio Cardoso

'
• -

Alferes, Alfredo Alves de Carvalho, Aura-
liano do Almeida Maceió e Julio Augusto de
Medeiros.

34 companhia—Capitão, o tenente José La-
cerda Ferro

'
•

Tenentes, Frederico Guilherme Corrêa e
Miguel Gomes de Macedo ;

Alferes, Joventino de Azevedo Cruz, Vaide-
vino Clemente de Oliveira e Byrillo Barbosa
dos Reis.

44 companhia — Capitão, Francisco Cor-
'de iro ;

Tenentes, Antonio Roberto de Araujo Lima
e Manoel Joaquim dos Santos ;

Alferes, brado Duarte de Mello, Satyro de
Araujo Lima e Joaquim Cavalcanti de Mello
Filho.

60 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

datite, Antonio Rodrigues Leite Gejuiba ;
Major-fiscal, o alferes Vicente Ferreira de

Paula e Silva
Capitão-ajudante, Joaquim Pereira da Rosa

Agro.;
Tenente-secretario, o tenente Salvador Ven-

tura Ribeiro Lima ;
Teneate quartel-mestre, o tenmte Manoel

Thoina,z fia Silva Nonô ;
Capitão-cirurgião, José Casado Lima.
la compalithia—Capitão, o capitão Deinetrio

Manoel da Rosa Callieiros ;
Tenentes, Manoel Joaquim Pereira dos

Reis e Joaquim Lisboa da Costa Santos ;
Alferes, o alferes Antonio José de Carvalho,

Manoel da Cunha Lima Ribeiro e Nicoláo
Flores Cavalcanti.

2' companhia—Capitão, Alfredo de Alcan-
tara Farias ;

Tenentes, o tenente Manoel Pereira da
Silva e José Fernandes de Lima ;

Alferes, o alferes NicoláoFernandes Corrêa,
Argemiro Feliciano de Lima e Manoel Lucio
Corrêa.

3 , companhia—Capitão, o capitão João Lo-
pes Rodrigues ;

Tenentes, o tenente Tiburcio de Mello Lins
e José Antonio Vieira Lopes Filho ;

Alferes, o alferes Manoel Antonio de Souza,
Franc!sco de Paula Vieira Lopes e Francisco
Fernandes Vieira.

4' companhia—Capitão, o tenente Galdino
Rodrigues C,alheiros;

Tenentes, o alferes Manoel Cavalcanti de
Magalhães e Salvador Pereira da Rosa ;

Alferes, José Joaquim da Silva, Manoel An-
tonio de Andrade e Manoel Pedro da Silva.

11 0 regimento de ca.vallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Casemiro de Faria Bittencourt;
Major-fiscal, capitão Nieoláo Rosalvo Ro-

drigues Motta;
Capitão-ajudante, Luiz Rodrigues da Nova;
Tenente-secretario, Antonio da Silva Lis-

boa Santos;
Tenente quartel-mestre, José Bedel da Silva

Leite;
Capitão-cirurgião, Alfredo Bernardas;
Alferes-veterinario, Amaro Leite Cavai-

canti.
1 0 esquadrão— Capitão, João de Araujo

Moraes Cahet;
Tenentes, Luiz Romero de Albuquerque

e Manoel Joaquim Teixeira Tété;
Alferes, Fra,ncisc) Sebastião Alves de Bu-

A.ntonio Adelino de Oliveira i JoãO
Pereira da Silva.

2° esquadrão— Capitão, o capitão Bento
Manoel da Rota Calheiros,

FIARIAM° PEIXOTO.

Fernando Lobo.

" Os de n. 6 do serviço activo, 6 do da re-
serva, 12 de cavallaria e 4" de artilharia de
campanha com os guardas qualificados no
municipio de Santa Luzia do Norte.

Art. 3.° Ficam revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 12 de julho de 1893, 5° da
Republica.
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l ns teneutes, T. de Carvallio Pedrosa,
João de Sá Cavalcante ;

2" tenentes, Praticar° Jeão de Lima, 40É9
José de Souza Brazil Filho e José Corrêa da
Silva..

4' bateria--Capitão, Pedro Vianna da Cunha
Lima ;

10, tenentes, Selecino Fernandes Vieira e
Francisco Casado Lima ;

2°, tenentes, José Mathias de Allnicitterque
Lima, Salustiano Corrêa de Munjo e Zacha-
rias Corrêa de Araújo.

R,egimentó de artilharia de campanha
Estado-maior — Tenente-coronel conlinati-

dente, Dr. Prepicio Pedroso Barreto
Major-fiscal, Salvador de Sá Cavalcanti ;
Capitão-ajudante, Valdevino Rddidgaies

Torres Gallinclo ; •
1 0 tenente-secretario a Manoel dá. Ceata.

Porte;

Tenentes. losé Libaiiiojla sa 	 MUI1 te: io
e Antonio a-Manda Cavalean ti nu;

Alferes, Estolano de Almeida Cunha, Vi-
cente Ferreira da Silva e José da Silva Aguiar
Perdigão.

3° esquadrão — Capitão, José Pereira do
Mello Lias;

Tenentes, o tenente Ambrosio Lisboa da
Costa Santos e o alferes Felisberto de, Araujo
Souza Rocha;

Alferes, o alferes Antonio Fernandes de
Lima, Belmiro José do Bornfim e João Silverio
da Silva Monteiro.

40 esquadrão— Capitão, á capitão Luiz Ro-
drigues de Carvalho Filho;

Tenentes, Manoel da Cunha Ribeiro Filho e
Manoel Calheiros de Meio;

Alferes, José Bernardino de Oliveira, Erme-
lindo Lins Callieiràs e Manoel Soares de Albu-
querque Silva. •

120 regimento de cavalaria

Estado-maior a-a Tenente-coronel comman-
dente, Candido Calheiros de Meio;
- Major-fiscal, Pedro Leite Rabello Quintella

Filho
Capitão-ajudante, Antonio da Rosa Calhei-

ros Lins ;
Tenente-secretario, o tenente Ambrosio Ma-

noel de Souza;
Tenente quartel-mestre, o tenente Manoel

dos Passos Lima Rego;
Capitão-cirurgião, o tenente Cypriano Alves

de Ássis Bulhões; .
Alferes-veterinario, Joã,o Paulo da Cunha

Filho.
Po esquadrão —Capitão, o capitão Antonio

Çavalcanti de Albuquerque Junior;
Tenentes, Procopio Aguilar Pereira Lima e

Antonio Ferreira Guimarãee; 	 .
Alferes, o altares José Campos da Rosa,

Elias de Carvalho Pedrosa o João Francisco
Soares.

20 esquadrão— Capitão, Manoel Pantaleão
Bezerra Montenegro ;

Tenentes, o tenente Antonio Feliciano de
Lima o o tenente José Casado de Motta
Lima ;

Alferes, José Paulo da Silva, Dellarraino
de Souza Rocha e Firmino Abdon Ca-
mela.

a° esquadrão—Capitão, o tenente Firmino
de Carvalho Pedrosa ;

Tenentes, o alferes Olavo Pires Barlxisa' e
Gregorio Corrêa da Moita Junior ;

Alferes, Jacintho Perciano Bandeira de
)4eilo, Aureliano Francisco de Gouvêa e Fran-
piso Cavalcanti cle Magalhães,

4° esquadrão—.• Capitão, Francisco Verres
laerningues da Silva ;

Tenentes, o alferes Manoel Pierre Lias e
Joaquim Lopes , Vieira ;

Alferes. Pantaleão Casado Pereira Avila,
Antena Feartandeg Fausto o Manoel de 'Hol.
landa Cavalcanti Sobrinho'.

4 batalhão de artilharia de'posição
Estado-rn alor Tenente-coronel coman-

dante. Antonio Francisco do% Santos Falcão ;
Major-fiscal, o tenente Theophilo Gonçalves

de Franceia	 -
Cla,pitto-ajUdanta,' José Cavalcante de Al-

bnquerque Lei e;
Teneate-secretario, Antonio Fernando da

Costa Rego;
Tenente quartel-mestre, José Lino Filho;
Capitao-cariargião, Marcos Antonio de Lina,
1° bateria— Capitão, Adelino Feliciano da

I n, tenentes, Almino de Rego Lima e José
Lucas Nogueira;

Coq tenentes,' Antonio Buarque de Oliveira,
João Ribeiro da ' Racha Bastos e Aprigio de
Oliveira -

2" bateria'— Capitão, Francisco. lgracio
Cardoso Silva;

I°, tenefite, Idalino da Matta Pimento! e
Joaquim MallielroS;

2" tenentes, Claudio Remigio da Silva,
Antonio Rodrigues Barbosa e ' José Ernesto
da Cost.

,3 . bateria — Capitão, Salustio de Souza
Rijo;

1 0 tenente-quartelaneátre, Alaria° Casado
Arnaud ;

Capitão-Cirurgião, Lind Baptista de Lima
Lins;

2° tenenteaveterinario, Vicente Belld P1-
mentol.

1° bateria—Capitão, Tiburcio Valériano de
Souza Rodrigues;

1°, tenentes, Pedro 'Antonie Pedroso e
Benjamin Franklin de Almeida Juazeiro;

tenentes, Julio de Souza Rodri-
gues, Antonio Manoel Juazeiro e João Nar-
ciso Filho.

2' bateria a- Capitão, Manoel AffonSo de
Mello Filho ;

1^9 tenentes, Alexandrino Alvim da
Silva e Manoel Rodrigues Calheiros Lins ;

V' tenentes, FrancisJo Affonso de Mello
Lins.Antoido Heririque dellello e' Martiniano
Corrêa de Araujo.

3 1 batera—Capitão, o alferes José' Ribélao
da Curilia Lima ;

I" tenentes, Salvador Ventura da Roia
Lima e Pedro Manoel das Virgens Nunes

2 • tenentes, Benjamin Nunes de , Al-
meida, Fernando dos Santos Joazeiro o Luiz
de Oliveira Telles.

4" bateria—Capitão, o alferes ' Phelippe Lo-
.

pes Ferreira ;
10, tenentes', o tenente Antonio José

Pereira Lins e João Cavalcante de Albuquer-
que Maranhão ;

2°, tenentes, José da Birros' Miriadiba
Filho; o alferes Ciar -enojo FeliCiane de Lima
e Tiberio Elias Calheirds.

21 0 batalhão da reserva
fistadeamaina--Tenente-coronel comman-

dente, Joaquim Pantaleão Mala
Major-fiscal, Manoel Remigio de Oliveira:

• Capitão-ajudante, José Lino das Virans;
Tanente-seeretario, AntaMIQ -2acoblno de

Viveiros;	 -
Tenente-qtarteamestra, o "alferes. Leopohle

Severiano de Jesus ;
• Capitão-cirurgião, Joaquim José de Mello.

1 , óompatilxia,— Capitão, Balbino Joaauim
de Gusmão; ".

Tenentes;Gaspaa Dias Pinheira' e Jovino
Ele-odoro Pinte de Campos;

Alferes,Joaquiln José de Sant'Anna„ Antonio
Alves da Silva - es - Antonio Vianna da Cunha
Litna.

21 companhia — Capitão, Joaquim Cavai.
canti de Mello;

Tenentes, Joaquim Canuto de Albuquerque
Maranhão e José Marinho Falcão;

Alferes, Antonio 'Toledo de Albuquerque
Filho, Antonio Pereira da Rosa e João Soa-
res da Silva.

31 companhia — Capitão, José Vaz Dias

ren
o;
entes, Joaquim Ferreira de Medeiros e

Antonio Corrêa da Costa;
. ,Alferes, Pedro Malheiros,. Francisco de Sá
Cavalcante e Jose Bento da Silva. •

eprapanhia-a-Capitão, Francisco José Ma-
rinho do Sacramente ;
• Tenentas,Honorato Ferreira 'kl, bosta Sam-
paio e Antonio Perdira Gemes;	 •

Alferes, Bem vindo, Casado de Arroxellas
Galvão,Theotonio Ferreira de Amorim e José
Miguel - Jesus ,

,•
Tenentes, Antonio Pereira da: Silva e José

Angelo Corrêa ;
Alferes, Lucas Evangelista dos Santos, José

Teixeira da Silva e Hyppolito Cassiano da,
Silva.
- 4" companhia — Capitão, Firmo da Cunhas,
Lopes ;

Tenentes, João Corrêa de Cerqueira e Doa
micio.Ventura Ribeiro Lima ;

Alferes, Amaro Leite Cavalcanti, José Ado/-
pho Firmam e Antonio Cavalcanti Mirindiba.

: Comarca da Viçosa
Commando superior

Coronel-cominandante, O tenente-coronei
Theotonio Torquato Brandia.

Estado-maior—Tenente-coronel chefe, Theo-
dulo da Cot, Pereira;	 •
- Major-ajudante de ordens, Meuá° de Bar-
ros Loureiro '• '-•

Major-secretario geral, João Francisco da
Rochallijoa	 ,
'Major quartel-mestre, Deltino do, Nasci , -

mento, Albuquerque •
, Major cirurgiao-niór, Dr. Fra,ncisao Au- -

gusto da Silvelra.	 , .
52° batalhão de infantaria

4.S.'5-maior - - Tenente-coronel comman-3	 ,ciente, o tenente-coronel Manoel Joaquim de
Siqüeira Sã;	 .

Major-fiscal, Antonio Netto de Barros Lou-
reiro ;

Capitão-ajudante, Francisco Soares do Al-
bucnterque Brandão ; 	

.

, Tenente-secretario, Joaquim da Silva Ne-
'guelra;
.1 Tenente quartel-mestre, Francisco Rebela
Torres;

Capitão-cirurgião, Nuno alonteiro Pi mente!.
1 , companhia—Capitão, José Rebela Pe-

reira Torres ;
Tenentes, Manoel de' Souza Mello e Firmina-

de Vasconce/loa , Teixeira ;
' Alferes, Alfredo Tenorio de Souza, Bernardo
Ferreira, da Costa e João Soares de Albu-
querque Brandão.

2" companhia—Capitão, Francisco de Paula
Rebello Torres •,

Tenentes, Apolinario Rebello Filho e Case-
miro de Oliveira Matta. ;

.Alferes, Joaauan` Gomes de Oliveira, o til-
feres Antonio Caetano .da'Silva e Honario de
Souza Bispo.	 ' • •

3' oelnallbia.. *— Capitão, Manoel Corrêa da
Costa
, 'Tenentes, José Corra da Casta e Joaquim,
Narciso de Mello ;.	 •
• 'Alferes, Francisco dede' Costa,
Ernesto Tenorio de Souza e Manoel - Floral/.
tino pereira Torres.

4° companhia — Capitão, Lino ;Asa Rodri-
gues ;

	

•6 batalhão (1* 	 Va

Estado-maior --a Tsiienteaeoraál comam-
dantea .Jàão da Silvá Perdigite ; :

Ivlajor-dscal, o alferes Francisco Rodrigues
Pereira Lima ;	 •

Capitão-ajudante, Juvencio da Silva Leite
Perdigão -

Tenente-secretario, Manoel Marciánillo Ve- *
nancióale Lima ;

Tenente quartel-mestre, José Thomaz da

°°staRitão-cirnrrgião.'; -HrsCa	 ulino Cunegundei ao .
Araujo. --
	

.
1, compahia—Capitão, Benedicto Bertoldo

de Albuquerque Gitahy ;	 •,
Tenentes, Antena) dos Santos Leite e Ma-

noel Tenorie de Araujo Rocha ; •	 _ .
Alferes, ,Manoel Thimoteo Guedes'. João

Ferreira Wanderley e Horacio Casado Ar-
naud..

2,companhia—Cap itão, Maneei Laurentino
Corrêsada, Silva ; 	 ,.• , .

Tenentes, José Emiliano.Cavalcanti de AI- -
buquerqúe Filhe e Balbind de Pentes Vis-
gueire.	 •

Alferes, : Francisco Cavalcanti de Alhua •
querkta, José' Maculo Guedes e Urcicio de -
Barros pinheiro. :.•

3' companhiaa-Capitão, Francisco de Paula.
Michelino Tété ;
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Tepentes, Pedro Soares de Albuquerque
Brandão e o tenente João Ignaeie de Moura;

Alferes, Antonio Ferreira da Costa, Jero-
nymoVa.z Tenorio e Liberato Pereira da
$ilva.

53^ batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dente, Francisco Mauricio Pereiro",
Major-fiscal, Francisco Fiorentino Tenorio ;
Capitão-ajudante, Antonio Augusto Vie-

gas ;
Tenente -secretario, Antonio de Sá Caval-

canti;
Tenente quartel-mestre, Antonio Ananias

da Silva ;
Capitão-cirurgião, José Pereira da Silva.
1° companhia—Capitão, EmIllano Barbosa

da Silva ;
Tenentes, Manoel Corréa de Araujo Sã e

Josie'Sialares de Albuquerque Brandão ;
Alferes, José Fernandes Padilha, Joaquim

António de Lima e Galdblo José Vieira.
2° companhia — Capitão, Francisco Tobias

da Costa •
Tenentes, Manoel José de França e João

Pereira. Francez ;
Alferes, Candide Ferreira Sampaio, Serafim

José de Mettos e José Pereira da Silva Mello.
3' companhia — Capitão, Vicente de Paula

Brenaud ;
Tenentes, José da Costa de Barros Loureiro

e José Maanicio Pereira
Alferes, José Honore° de Araujo Cabral,

Clarindo de Araujo Cabral e Joviano Joaquim
de Albuquerque.

4a companhia — Capitão, Antonio Raphael
Areaa ;

Tenentes, José Francisco de Barros Corado
e Augusto Cesar de ArOujo Cabral ;

Alferes; José Moreno de Amorim, José Luiz
Corrêa de Amorim e Salustiano Mauricio Pe-
reira.

14° regimento de °avaliaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dente, o tenente-coronel Francisco de HoIlanda
Cavalcanti ;

Major-fiscal, Claudino de Hollanda Cavai-
cauti

Capitão-ajudante, Antonio Cardoso de
Arejo' Lima

Tenente-secretario, Antonio Apollonio de
Barros Lima ;

Tenente quartel-mestre, Fiorentino de Hol-
landa Cavalcanti ;

Capitão-cirurgião, Manoel José de Oliveira
Matta ;

Alferes-veterinario, Joaquim Laurentino
da Silva.

1° esquadrão—Capitão, Lucio de Hollanda
Cavalcanti;

Tenentes, José Lopes Cavalcanti de Lima e
Manoel Ferreira Sampaio;

Alferes, Nicoláo Francisco de Oliveira, Con-
dido José de Araujo Cabral e o alferes João
Baptista Corrêa .

esquadriiico--Capitão. o capitão José Cor-
rêa Paes de Araujo;

Tenentes, José de Barros Loureiro e Mau-
ricio Lopes de Lima Barros ;

Alferes, João Mauricio Vieira Sampaio, An-
tonio satyro de Oliveira e Fausto Corrêa dos
Santos.

3' esquadrão—Capitão, Nicoláo Justino de
Meio;

Tenentes, João Cavalcanti da Costa e José
Ferreira do Nascimento ;

Alferes, Antonio Fernandes de Araujo, Cae-
tano Alves de Araujo e João Lopes de Unte

4^ esquadreoa—Capitão, Paulo Tenorio de
Albuquerque ;

Tenentes, José de Oliveira Matta e o tenente
José Mathias de Albuquerque;

Alferes, Caetano Vaz de Mello, Apollinario
nomes de Siqueira e José Cavalcanti de Al-
buquerque.

5' batalhão de artilharia de posição
Tenente-coronel com mandante, Antonio

eorres da Silva Bomfim ;
Major-fiscal, Luiz Lucas Soares de Albu-

auerque
Capitão-ajudante, Antonio José da Costa

'Ama ;

MAMO orricrAt

Pe tenente-secretario, Manoel Vital dos
Santos ;

1° tenente quartel-mestre, Manoel de Bar-
ros Loureiro;

, Capitão-cirurgião, Antonio Corrêa de Mello
Rego.

. 1° bateria — Capitão, Manoel da Silva Bar-
reto Falcão ;

,	 tenentes, Francisco Barreto Falcão So-
brinho e Jeronyino de Abreu Pereira;
•Ce tenentes, José Bernardino Guimarães

Antonio Corrêa. da Silva e Zacha.rias Gon-
çalves de Lima ;

2° bateria — Capitão, Agostinho Coelho do
Silveira

1 0° tenentes, Manoel de Mello Cavalcanti
de Albuquerque e Luiz Cavalcanti de Albu-
querque;

20° tenentes, Manoel 1gnacio de Oliveira,
Ulysoes Coelho de Lyra Pessoa e Antonio
Pereira Pinto.

3' bateria — Capitão, Pedro Barbalho da
Silva Caboatam ;

1°, tenentes, João Pereira Gomes e João
Manoel de Figueiredo Silva ;

20' tenentes, José Avelino 'de Oliveira,
Felizardo José da Silva Caboatam e João
Ignacio dos Anjos.

4. bateria— Capitão, José Vida! dos San-
tos ;

1 0° tenentes, Vespasiano de Hollanda Ca-
valcanti e Ignacio José de França

2.'S tenentes, Francisco Vital dos Santos,
Zacharias Barbosa da Silva e Manoel New-
siano de Albuquerque.

23^ batalhão da reserva
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

da.nte, José Alvos Paes do Bomfim;
Major-fiscal, Vicente Ferreira Sampaio;

; Capitão-ajudante, José Luiz de Albuquer-
que;
! Tenente-secretario, Joaquim Menandro de

Souza;
Tenente quartel-mestre, José Placido da

gosta;
Capitão-cirurgião, Joaquim André dos San-

tos Oliveira.
' 1° companhia—Capitão, Thomaz de Aquiuo

Tenorio ;
Tenentes, Antonio Firmino da Costa e Ma-

noel Fidelis de Moura;
Alferes, Manoel João Soares,José Roberto"do

Almeida e João Gualeerto da Silva Zeca.
2, companhia—Capitão, Francisco José dos

Santos;
Tenentes, Manoel Pereira da Silva e Pau.

tino Hollanda Cavalcante;
Alferes, Pedro José de Araujo Toré, Ma-

noel Francisco dos Santos e Antonio José de
Araujo,-

3, companhia—Capitão, Manoel Tavares
Rodrigues Ca.mpello ;

Tenentes, Simeão Cavalcante Leite e José
Ribeiro de Oliveira;

Alferes, Manoel Justino de Mello, Manoel
Bezerra da Silva e José Ribeiro de Mello.

4' companhia— Capitão, Joaquim Ferreira
do Nascimento;

Tenentes, José Alves Paes do Bounfino Ju-
nior e Alexandre Ferreira do Nascimento;

Alferes, Francisco Ignacio dos Santos, José
Maia Po-cluncula o IAD Gomes de Si-
queira.

Canzarca de Traipà,
Commando superior

Coronel-commandante, Serapião Rodrigues
de Albuquerque.

Estado-maior—Tenente-coronel chefe, o ca-
pitão U1ysse3 Rodrigues de Albuquerque

Major-ajudante de ordens, Antonio Thomaz
de Barros ;

Major-secretario geral, José Guilherme de
Albuquerque

Major-quartel-me,sre, . o capitão Ernesto
Ralrig,ue de Albuquerque

Msjor•cirurgbio-inór, Manoel dos Santos
Costa.

27" batalhão de infantaria
Tenente-corúneecoinmandante, o tenente-

coronel Ludgero Rodrigues de Carvalho ; •

Juno 1,1.893,1
	 ~INMIMMINM~IPN

Major-fiscal, o alferes Martiniano Paes Bar-
reto de Alencar ;

Capitão-ajudante, José Vicente Pereira
Netto Filho ;

Tenente-secretario, Manoel Ferreira Lima
Pilho;

Tenente-quartel-mestre, Firmino dos San-
tos Costa ;

Capitão-cirurgião, José Soares Cavalcanti.
l a companhia—Capitão, o capitão Francisco

Gomes Vieira
'
-

Tenentes, o tenente Manoel Vicente Cave-
canti Mangabeiroa e João de Farias Cavai-
cani •

Aderes, Manoel Pereira. de Moura, Manoel
da Silva Reis e Marcellinn Francisco de Oli-
veira Dias,

2° companhia— Capitão, o capitão Bento
José de Mello Pereira

Tenentes, Felie Soares de Menezes Mattos e
Theodoro Xavier de Farias.

Alferes, Antonio Marques doa Santos, Ma-
noel dos Santos Corrêa e Antonio Marcelline
Corrêa,

3° companhia— Capitão, José Adolpho de
Freitas Mello;

Tenentes, Ernesto de Albuquerque Lima e
José Martins Corrêa;

Alferes, Antonio Mauricio da Rocha, ,0 al-
feres Aureliano Teixeira Barbosa e o alferes
Theotonio Monteiro da Rocha.

4* companhia— Capitão, Vicente Ferreira
Justo;

Tenentes, Francisco de Paula Rodrigues e
João Jose dos Santos Padre;
1 Alferes, Satyro Silvestre Corrêa, Raymura-

i
o Gomes de Souza e José Francisco da Silva
ias.

370 batalhão de infantaria
Estado maior— Tenente-coronel comman-

dante, o tenente-coronel Francisco Augusto
de Albuquerque Lima;

Major-fiscal, Bento Vieira dos Santos;
Capitão-ajudante, André Avelino Leão da.

Silva ;
Tenente-secretario, Manoel Beijoino da Fon-

seca;
Tenente quartel-mestre,José Pereiro Lima;
Capitão -cirurgião, José Rodrigues da Costa

Dona:coa:
mpanhia —Capitão, o capitão Antonio

Fernandes de Albuquerque Lima;
Tenentes, os tenentes Salustiano Roirigues

de Carvalho e Isaac Pereira Netto ;
Alferes,' Anselmo Batalha da Silva, João

Soares de MelloNetto e João Fernandes Lima.
2, companhia— Capitão, o tenente Tertu-

liano Casar Pinheiro ;
Tenente, Antonio Pedro Portuguez e José

Pereira Lima.
Alferes, Francisco Felippe de Souza, Fran-

cisco Antonio de Mello e Messias Vieira da
Fonseca.

3, companhia — Capitão, o capitão Fran-
cisco Manoel de Oliveira Dias ;

Tenentes, 'o alferes Francisco Stanislão da
Silva. Dias e José Lourenço Rodrigues de Car-
valho;

Alferes, Antonio Marcellino de Sou Fran-
co, os alferes Pedro Pereira da Rocha e Con-
dido Soares de Mello Poria.

43 companhia — Capitão, Luiz José Pereira ;
Tenentes, Antonio Soares de Menezes Mat-

tos e José Lourenço Rodrigues de Albu-
querque;

Alferes, Marcos José Cazumba, José Anasta-
cio dos Santos e Manoel dos Santos Cabral.

100 regimento de cavallaria
Tenente-coronel commandante, o tenente-

coronel Idelfonso Pereira de Mello; 	 -Major-fiscal, João Soares de Oliveira;
Capitão-ajudante, Luiz Honorio Corrêa ;
Tenente-secretario, Manoel Vicente Pe-

reira
Tenente-quartelonestre,José do Farias Cam-

pos;
• Capitão cirurgião, Dionysio Rodrigues de
Oliveira campos;

Alferes-vaterinario, Baldomero Carlos de
Carvalho Gama.

1° enuadrão—Capitão, Ludgero Cavalcanti
Mangabeiras ;	 .•
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Tenentes, José de Farias Lima e Manoel
Mauricio da Graça Barros;

Alferes, Aureliano Jose Pereira, Domingoè
- Antonio de Mello e Pedro' Barbosa Lima.y esquadrão— Capitão, Joaquim Pereira
- Lima ;

Tenentes, Christovão da Rocha Pitta e José
' IgriaciOde Mello

Alferes,João de Farias Cavalcanti LaranT
•geiras; Luiz 'Manoel 'dos Santos Pereira e-
' Jósé Caetano de Mello Barreto.	 .

esquadrão—Capitão, Antonio Soares de
-'Matto ;	 •

Tenentes, EpaminondasRodrigues de Car4
* valho' e José Martins' Chaves.; 	 • . .

'Alferes;'à alferes Manoel Antonio da Silva
. • Leão,Manoel Januario de Jesus'e Felinto

seo da Silva.
40 esquadrão— Capitão, o capitão Protasie

José de Hollanda, Cavalcanti ;
- Tenentes; o tenente Fortunato -Francisco dê
Oliveira e Ser viliano CaValcanti Mangabeiras;

Alferes, o alferes Victor José Codestio, Ma-
noel Gomes'Vieira Borges e Manoel Ludgero
da Silva.

90 batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, o tenente-

coronel Luiz Gonzaga Torres Mello;
Major-fiscal, Manoel Luiz Pinheiro ;
fCapitão-ajudante, Manoel Antonio da Silva

Leite ;
Tenente-secretario, Marcolino 'dos Santos

Corrêa ; _
Tenente-quartel-mestre, José Roberto de

Moura -;..
Capitão-cirurgião, Manoel 'HonorioCorrêa.
l a companhia --- Capitão, Bruno7cisé Fran-

cisco;	 •	 •	 •
-• 'Tenentes, Theotonio Rodrigues de Mello
Tótó e Francisco Duarte Lima ;	 •

Alferes, .Messias Cyrino dos Santos, Anto-
nio Pedro dos Santos Cyrino e Antonio José

'Pereira Tótó. •
23 companhia — Capitão, Manoel . Ferreira

Lima;	 • "	 '	 •Tenentes, Joaquim Guimarães Sobrinho e
terientel Luiz Gonzaga Torres ;

Alferes, Aprigio Ramos da Silva, Vicente
Ferreira de Albuquerque e Adolpho Rodri-
gues de Albuquerque.

3 , companhia, Capitão, João Tenério de
Queiroz •

• Tenentes, . Manoel Hosana de Albuquerque
e Leoncio Osmundo de Albuquerque ;

Alferes,Manoel Teixeira de Siqueira, Pedro
• Soares' Lima e Franoisco Alves da Silva.

4' companhia — Capitão, Manoelde Barros
-.Cavalcanti

, Tenentes,. Manoel Joaquim de Albuquerque
Joa-quimaorquato dos Anjos;

' 'Alferes, João Fiorentino da Silva, Joci Ca-
valcanti de Mangabeiras e Einygdio José de

•• Sant'Anna;	 • • •
Comarca do Anadia

ComitiandO superibi
Coronel commandante, :Antonio Corrêa

Lima.
• Estado maior— Tenente-coronel chefe, _Ma-
noel da, Costa Nunes;

Major-ajudante de ordens, João Evangelista
Peroba;

Major-secretario geral,Antonio Meira Lima;
MajOràquartel-mestre, Bernardo José Fer-

retra;
Major-cirurgiã:6-min., Methodio da Silva

Moraes.
184 ,batalhão de infantaria.

Estado maior— Tenente-coronel comum-
dante, 'Antonio Pinto da Cunha Coutinho;

Major fiscal, José Pedro do Nascimento;
Capitão-ajudante, José Corrêa dos Santos;
Tenente-secretario, Misael Alves de Al-

meida; •
Tenente-quartel-mestre, Manoel Condido

,	 • •
1 3 companhia—Capitão, Joaquim Leite de

•Araujo Rocha; .
Tenentes, Joaquim Torquato de Mendonça
Franceliino Ferreira da Costa;
Alferes, Paulo de Araujo Rocha, Umbellino

Rollim de Moura e José Agapito *da Silva.

DIÁRIO OFFIMAL

2' companhia—Capitão, Antonio Cortez; .
• Tenentes, Paschoal Nunes de Oliveira e Ma-
ndei da CoSta. Leitão; •.,Alferes, Lodgero Ferreira da Silva, Pirmi-
fio Joaquim da Silva e Manoel Antonio , de
Araujo.
: 3° conipanhia — Capitão, ThOmaz. José de

Olinda Campello ;	 _
Tenentes, José Leandro da Silva e Jose

Garcia de Almeida ; 	 •_
Alferes, José che Costa Leitão, JeronymO

Coser Bezerra eJosé da 'Rocha Coelho.. 	 4

4a companhia—Capitão. Manoel Antonio dá
Rocha Coelho ;

Tenentes, Manoel da Rocha Lima e Antonio
Sizenando de *Mello ; •	 ;

Alferes, *Francisco Fernandes•. da ;Costa;
Franciaco Teixeira Batalha e José Neves Cor'-

190 batalhão de infantaria
• -Estada-maior '—* Tenente-cor-cinel écinama,n-
dánte; Manoel José`do Sonifim ;

Major-fiscal, Pedro Simões de Oliveira';
'.Capitão-ajudante, ,Franciséo: Fira-nino do

Nascimento 'Atobá' ;
• Tenente-secretario, Anisio de Vasconcellos

	

*	 •Leite ;
.Tenentea qnartel-mestre, Manoel de Deus

Corrêa Mello.	 •
, , l a "corhpanhia—Capitão, Esperidião Ferreira
de Souza ;

Tenentes, Vicente Ferreira Barbosa e,Ter-
tuliano Martins de Oliveira ;
.• Alferes, Antonio• Franeisco de Oliveira; Fe-

brianiolAlveSdoS Santos 'Te- Domingos Martins
deOliveira.	 "	 • •-•

23 companhia-'- capitão, José Camelo • da
Costa;' :— ' -

Tenentes, José Evaristo do Rego e:Manoel
Angusto	 ;

" Alferes,' Jeremias Martins . de *Oliveira,: An-
tonio Ferreira de Jesus e João' Praneisco
Jejuiba. -

34 companhia— Capitão, José Sabino de Oli-
veira;
• 'Tenentes, José 'Bezerra de Araujo"Caval-
canti e ,Manoel Corrêa de Araujo ;

Alferes;' José Ferreira Coimbra;-
Francisco Ferreira Coimbra e Francisco
FerreiraFerreira Coimbra:

43 companhia—Capitão, Luiz António 'de
Oliveira ;	 ,

Tenentes, Manoel João do Nascimento e
Feliz Corrêa. de Araujo.;

Alferes, Theodomiro de Oliveira Jatobá,
Pedro Fernandes de Oliveira e . Canino _ Ho-
sano de Araujo Lima. _ '

4* batalhão da reserva
Estado maior Tcnente-coronel-eommn.m

dante,Manoçl Antonio :Pereira ' Magalhães:
Major-fiscal, Esperidião Ródrigiies*da Silva,
Capitão-ajudante, Manoel SaluStiano dez Mo-

raes; '	 '	 ''•	 •	 •
Tenente-secretario; JoãoLuiz Pierre deCar',

*	 I-valho ; "1
Tenente quartel Mestre, José Francisco dá,

Silva, pitanga.
1 1 CoinPanhia—Capitão, Antonio :Leite da",

Silva;
Tenentes, "João Ferreira Magalhães e Satyi.

rio José de França';	 •	 I

Alferes, José 'Leite da Silva, José Lourenço
de Souza e arlanoelTeliciano da Silva.

23 companhia— Capitão, "Manoel Evaristo
da Silva;

Tenentes, -José Zeferino de Magalhães e Ilor
norato Ferreira'da Silva;

Alferes, Antonio Lalkcle . Souza„ FrancellinO
José da França, e •Jos&Francisco da Silva Go-
mes.

33 companhia- Capitão, Manoel Corrêa
Leite;	 ' -

Tenentes, Melchiades Raymundo dos Santos

	

'e José de Alnieida Lima;	 '	 •
*Alferes, 'Lucio Roberto da Silva, Antonio-

Vieira de Mello e Azarias Pereira da Silva.
41 companhia— Capitão, :Antonio Francisco

da Rosa;	 ,
Tenentes, Manoel Joaquim dá Costa Ur e

Antonio Francisco da SilVa Nobre; •
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-Alferes, .Candido Cardoso Alves, Manoel
Antonio de Araujo e Misgel, Jacomo de mau-.
Jó Mala.
-.
	

narèca dci . tinido

• • Cominando superior
.Estado-maior--= Tenente-coronel chefe, o ca-

pitão' Argeiniro José Barroso; .
.Major-ajudante -de -ordens, Francisco Anto-

nio de Souza* Cerrêa;* 	 ,
Major-secretario-geral,. Leopoldo de Amo.;

rim;
..Majorquartel-niestre-geral, o capitão Mai

nbel.Gonies dá Silva Corrêa; 	 . •
Major-cirurgião-niór, o tenente • Antoni0•

Felippe* de Souza.
150. batalhão de Infantaria

Tenente-coronel commandante, JoaqUitt
Adriano da Gama;	 - •

Major-fiscal, o, capitão ,Bertolino Gomes da
Silveira; .4,	 •	 -
• Capitão-ajudante, José Elpidio da Costa
Graça;

Tenente-secretario, Joaquim dos' . Seis
Braga;

Tenente-quartel-mestre, Saturnino de Bar-
ros; pixnentel.

Capitão-cirürgião, Antonio Pedro de Alcan-
tara.	

,

companhia— Capitão, Victor de ;Hellen-
cla Fortelle.;	 .	 •

Tenente; Luiz dos Reis praga e 3osè Joa-
quim de Andrade;

AlfereS; João Guilhermino Teixeira 'de Fa.
rias, Francisco. Gomes de Araujo Bodu, e Fia-
ido Alves Machado.' 	 ' "

companhia—Capitão,, Clemente Ferreira
da Silva ;

Tenentes EleU,'terio da Silva Pine. •JOão Al-
ves de Amorim;

:Alferes, - João * Francisco de Oliveira Reis,
Francisco Tenorio de. Albuquerque e Antonio
de Souza Professôr.' '	 • •
• 3a • companhia—Capitão, José Gomes da
Silva Corrêa : " ' 	 '	 •

Tenentes*, =Francisco de . Barros PimenteI o
Condido Fernandes Pimentel ;

'Alferes;:João Grialbérte dás Chagas, An-
tonio Fernandes de Oliveira, Antonio Lucia-
no da Silvá.

43 companhia—Capitão, Gregopio de FarlaS
Costa ;

Tenentes, Jose Bezerra de Araujo, e José
Thomaz de Farias Junior ;

Altercai' José Corrêa "de Fariasj Joaquim .
José Martins, Antonio Soares Galvaó.

• 350 batalhão de infantaria
Tenente,coronel commandante, Francisco

José Pereira ;

Silva Corrêa ; '

Maniva ;

Major-fiscal, José Matheude Lima ;

Tenentes-secretario Antonio Jóáquim Franca

Capitão-,ajudante, Silvestres 	 Gomes *a.9;

"Tenente-quartel mestre, João Golnea CeelhoL
Capitão-cirurgião, Manoel 'Francisco 'Lou-

reiro.
1 3 companhia — Capitão, "Manoel ,Bezerra

Gomes; -•
Tenentes, Alberto de Souza : Póvôas é trmi-

nio Ferreira de Araujo;
Alferes, Antonio Seyeriano da Silva; JOa-

quim Ignatio'Cardoào'eAntonio'Jerõnymodo
3ouza.

2a companhia — Capitão, 'João Fernandea
Pimento!;

,Tenentes, José Gomos de Araujo Marina e
Joaquim 'José Virginio;

Alferes, Joaquim 'José de Cerqueira, José
Evangelista da Costa e Francisco ViCente Fèr.
reira.

31 companhia — Capitão, José Marques do
Couto; .

Tenentes, Alcino José da Silva è Franciiico
A Ives Piinentel;

Alteres, Antonio Perreira"de Lima r Fran4
cisco Duarte de Araujo e Antonio Rodrigues
de Ara*.

4' companhia — Capitão, Vicente Anaéles
to da Rocha;

Tenentes, José Vieira de Lima e Josino Fera
reira de Vasconc,ellos.
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Alferes, Manoel Vieira de Lima, Francisco
Carneiro de Lima e Antonio Francisco de
Pina.

8° regimento de cavallaria
Estado maior — Tenente-coronel com-

mandante, José Bezerra Montenegro;
Major-fiscal, Lourenço Bezerra Montene-

glw
Capitão-ajudante, Antonio Romualdo de

Oliveira;
Tenente-secretario, Olympic) Bezerra Pinto

Coelho;
Tenente-quartel-mestre, José Alvos de Amo-

rim;
Capitão-cirurgião, Ignacio Fernandes Pi-

mento!;
Alferes-veterinario, Bernardino José Pe-

reira.
10 esquerlrão—Capitão, Manoel Camelo de

Freitas;
Ton9jntes, José Victor Curvello e Manoel

Jacab de Araujo;
Alferes, Jose Gomes de Almeida, Manoel

Ferreira de derqueira e José Pereira da
Rosa.

2° esquadrão—Capitão, Jacintho de laarros
Pimentel;

Tenentes, Leonardo Tavares Coutinhe e
David Lopes de Alencar;

Alferes, Manoel Corrêa da Gama, José de
Barros Leão e João Baptista Machado.

30 esquaOrão—Capitão, Eloy Alves da Silva
Pina;

Tenentes, Francisco Ignacio Feitas& e Idel-
fonso de Carvalho;

Alferes, Manoel Gomes de Araujo, Antonio
Rodrigues de Araujo e Manoel Aleino da
Silva.

4" esquadrão—Capitão, Ventura Corrêa.;
Tenentes, Belmiro Marques de Vasconcellos

e Silvino Galberto da Silva;
Alferes, Sat,yroCorréa de Novaes, Luiz José

de Novaes e Leonardo Freire da Silva.
9° regimento de cavallarks

Tenente-coronel-coramandante,MarianoJOSé
de Arnorim ;

Major-fiscal, Antonio Augusto Rodrigues
de Mesquita ;

Capitão-ajudante, Nicanor de Oliveira Lima;
Tenente-secretario, Moysés Fabriciano Val-

ladares
Tenente-quartel-mestre, Manoel de Brito

Camarão ;
Capitão-cirurgião, Bellarmino de Albu-

querque Mello
Alferes-veterina,rio, Manoel Lopes de Oli-

veira.
l e esquadrão— Capitão, Joaquim Vieira da

Silva ;
Tenentes, Manoel do Rego Mello e Domingos

do ,Rego Meio;
Alferes, Francisco Alves da Silva, João

Martins da Silva e João Tavares de Araujo.
2° esquadrão—Capitão, Julio Augusto Fer-

reira;
Tenentes, Azarias Barbosa da Silva e Cle-

donie Alves de Pina
•iteree, Antonio Damaseeno Ribeiro, Em:o-

/-ali-10 Fil bio Fel . reira da Costa e Samuel da
Fon seca liara un a .

3) 0.8quadrão—Capitão, Antonio Arecipo de
Barros Teixeira ;

Tenentes, João Anacleto da Rocha e José
Tavares de Medeiros ;

Alferes, Manoel Rutin° Ribeiro, Pantaleão
de Farias Costa e Antonio Baptista Machado.

40 esquadrão—Capitão, Antonio Ribeiro de
Araujo Guedes;

Tenentes, Vicente Ferreira de Pina e Ma-
noel Correia de Araujo ;

Alferes, José Correia de Araujo, Bernabé
Ferreira de Lima e José Ferreira de Lima.

3° batalhão do artilharia de posição
Tenente-coronel commandante,Luiz José da

Silveira;
Major-fiscal, o alferes João Saraiva de

Moura ;
Capitão-ajudante, João Marques da Silva

••- Barros ;
1° tenente-secretario, João Martina Bar-

bosa;

1° tenente-quartel-mestre, Americo Alves
Machado;

Capitão-eirurgao,eloaquim Eugeniano Vi-
eira da (:esta,

la bateria— Capitão, Antonio •Martins
Murta.

tenentes, Fortunato Antunes e Odilon
Leopoldo Pina ;

2', tenentes, Luiz Sotéro de Albuquerque,
Antonio Nabor de França e João Fernandes
Nunes Martins.
2 bateria — Capitão, Antonio Ribeiro

Silva;
I n, tenentes, Idelfonso Ribeiro da Graça e

Joaquim Arnaldo da Silva Correia ;
2", tenentes, Antonio Francisco Camelia,

João de Hollanda Portela e Antonio Ferreira
da Silva.

3, bateria—Capitão! Lourenço Wanderley;
l", tenentes, Graciliano Coelho e João Cora

reta da Gama •
2°, tenentes, Erancellino Duarte de Araujo,

Joaquim Vianna da Silva e Joaquim de Mello
Zacharias,

4. bateria — Capitão, Remiro Pedro de Oli-
Veira, ;

1" , tenentes, Antonio Augusto Pereira Sal-
danha e Tertuliano Francisco de Aquino , ;

20, tenentes, Manoel Martins Murta, Tar-
gino Alves da Silva e Theotonio 'Idalino das
Chagas Valença,

3° regimento de artilharia de campanha
Tenente-coronel-comma.ndante, o major ho-

norario do exercito Antonio Victor de Bar-
ros feixeira ;

Major-fiscal, o tenente Joaquim Fernandes
Pimento]

Capitão-ajudante, Pedro de Góes Barrete;
Tenente-secretario, Laureai° Leite da Ro-

cha Lias;
1 0 tenente quartel-mestre, Alexandre

Ribas ;
CapitAo-cirurgião,Manoel Correia da Costa;
20 tenente- veterinario, Affonso Botelho da

Rocha.
1' bateria — Capitão, João Pedro da Sil-

veira;
1" tenentes, José Alves da Silva e José de

Almeida Braga ;
V , tenentes, Francisco Procopio da Costa,

Francisco Franco de Mendonça Sarmento e
Manoel Leopoldo Pina.

2' bateria—Capitão, José Francisco Pereira
Calado

1'4 tenentes, Antonio Ferreira Guimarães e
Joaquim Fiorentino da Silva

2), tenentes, Antonio Ferreira da Silva,
Vespasiano Franco de Mendonça Sarmento e
lágo das Chagas Valença.

3, bateria—Capitão, Pedro Cavalcanti de
Albuquerque Pessoa ;

1 08 tenentes, Joaquim Antonio da Silva e
Francisco Santiago Villela;

2' tenentes. João Camello de Freitas, Apo-
linario Procopio Barreto e Joaquim da Silva
Correia.

4, bateria—Capitão, Manoel Fernandes Pi-
menta;

1', tenentes, Antoulo Joaquim de Oliveira
e Thome Alves da silva;

C's tenentes, Manoel Francisco da Silva Ar-
&meio, Francisco Rozendo dá Silva e Joa-
quim Alves da Silva.

Comarca de Atalaya
Cominando superior

Coronel commandante, o coronel José Mi-
guel de Vasconcellos.

Estado-maior — Tenente-coronel chefe.
tenente Alexandre Vieira Peixoto ;

Major-ajudante de ordens, Francisco Sa-
raiva de Albuquerque ;

Major-secretario-geral; Serapião Baptista
de Farias Lima ;

Major-quartel-mestre, Antonio Severiano
Vieira Lopee

Major-cirurgião-mar, Antenio Netto da
Costa Machado.

7' batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel oraninan.

dante, o tenente-coronel Affonso Toledo de
Albuquerque ;

Major-fiscal, José de Mello Calheiras ;
Capitão-ajudante, Manoel Hyppolito do Mo-

raes Sarmento ;
Tenente-secretario, Manoel de Messias Ateu-

castro.
Tenente-quartel-mestre, José Joaquim de

Macedo ;
Capitão-cirurgião, Silvestre da Silva Ferro.
1' companhia — Capitão, Luiz Ignacio

Cavalcanti ;
Tenentes, Alexandre Fragoso de Voseou-

cella] e José Francisco das Chagas ;
Alferes, Sebastião Manoel da Cunha, João

de Mello Calheiros e José F/ ancisco do Rego.
2, companhia — Capitão, Francisco Aure-

liano de Medeiros Cabral -
Tenentes, Antonio Toledo de Castro e José

Corrêa da Costa ;
Alferes, José Ferreira de Medeiros, José

Rutin° Maio. e Manoel Ferreira Bastos
Nesta.

3" companhia — Capitão, Antonio Casado
de Farias Lima;

Tenentes, José Lopes Ferreira e Manoel Vi-
eira do Nascimento

Alferes, Pedro Manoel das Virgens, José
Alves. da Silva Irmão e Antonio Felix da Pu-
reza.

4, companhia — Capitão, Manoel Joaquim
de Mello Vasconcellos

Tenentes, Antonio Netto da Costa Filho e
Eustaquio Toledo Machado ;

Alferes, Clementina Procopio Arco-Verde,
Antonio Toledo Machado Junior e João Tole-
do de Castro.

80 batalhão de Infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel cornman-

dente, Nicolào Alves da Silva
Major-fiscal, Gualter Alves Peixoto ;
Capitão-ajudante, Nicoláo Lopes Ferreira ;
Tenente-secretario, Deoelecio Julio de Bor-

ja Acoioly
Tenente-quartel-mestre, Antonio Gomes de

Vasconcelos Godoy ;
Capitão-cirurgião, Clementino da Silva

-Morara.
1" companhia — Capitão, João Toledo de

Vasconcelli s
' Tenentes, Joaquim Toledo Machado e José
Lopes de Albuquerque ;

Alferes, João Cavalcanti de Albuquerque,
Francisco Nunes da Silva Meia e Odillon Her-
mes da Silva Morara.

2, companhia— Capitão, Micheline Marinho
de Mello Filho;

Tenentes, Antonio Gomes de Mello Senhor-
sinho e João Evangelista da Costa Tenorio ;

Alferes, Manoel da Costa Medeiros, Pante-
leão Bezerra Montenegro e Miguel Gomes de
Almeida.

3, companhia	 Capitão, Antonio Jorge
Vieira da Costa;

Tenentes, João Lopes de Farias Lima e José
Gomes da Rocha Mello;

Alteres, Jeremias Avelino de Caldas, Hen-
rique Adolpho de Albuquerque Brazileire
e João Ferreira Beatos.

-t companhia — Capitão, Pedr o Manoel de
Faria Costa:

Tenentes Francisco Saraiva de Vasconcel-
las e José Casado Lima;

Alferes, José Thomaz da Silva Santos, Emy-
gdio de Moraes Sarmento e José Antonio de
Moraes.

90 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

-dente, José Corrêa de Araujo;
Major-fiscal, Francisco Aceioly de Barros

Cavalcanti;
Capitão-ajudante, Francisco Xavier Mo-

reira;
Tenente-secretario, Francisco Manoel de

Almeida;
Tenente-quartel-mestre, João Moreira de

Peus e Silva;
Capitão-cirurgião, Joaquim Vieira de Al-

buquerque.
1 , companhia — Capitão, José Miguel de

Vasconceilos Sobrinho;
Tenentes, Benjamin Franklin de Almeida e

José Migue/ de Vasconeellos Junior ;
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Por decretos de 6 do corrente:
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO PARANÁ
Comarca de Palmeira

10° corpo de callavarla	 -
' Estado-maior — Tenente-ajudante, Leopol.

dino Bueno da Rocha;
Tenente quartel-mestre, Adão Fe/dt;
Alferes-secreturio, Nicoláo Victor de Bone-

dicto;
Alferes porta-estandarte, João Antunes dos

Santos.
1 4 companhia — Tenente, Domingo s Gui-

lhertne da França;
Alferes, João Jorge Franco da Silva.
2° companhia — Capitão, João Godcltredo

Surler ;
Tenente, Bento Antunes Ribeiro.
3° companhia—Alferes, Francisco Borges da

Sampaio.
52 companhia—Capitão, Nicoláo doei de Ca-

rnargo ;
Tenente, Henrique Stell Filho.
6' companhia—Capitão, o alferes Abrahão

Antonio Alexandre Vieira.
7' companhia—Capitão, Francisco Ferreira

Nunes ;
Tenente, Pedro Celestino de Paula.	 •
84 companhia—Capitão, Damasio Pinto Ban-

deira; •
Alferes, Miguel de Aguiar Ferreira.

150, corpo de cavallaria

• Alferes, Candido Rozendo da Silva, Ma-
noel Octaviano de Almeida e Antonio Vieira
de Lima.

23 companhia— Capitão, Francisco Ferreira
Quimarães;

Tenentes, Eduvirges de Almeida e Manoel
Ignacio de Souza;

Alferes, Antonio Pereira da Rosa, José.
Loriano de Mello o Francisco Ferreira Cila-

. Ves.

34 companhia—Capitão, Quintino OctaViano
de Almeida;

Tenentes, José Moreira da Silva Lima, e José
Gomes da Rocha Sobrinho;

Alferes, Manoel Amando de Mello Bastos,
Jonas Elias de Vasconcelloa e Francisco Tei-
xeira Cavalcanti.

4 1 companhia—Capitão, Porfirio Moreira da

Tenentes, Laurindo Vieira Cerqueira e Ma-
" noel Corrêa de Araujo;

Alferas, Manoel de Farias Cabral, Venancio
Rozendo da Silva e Manoel Maximo da Silva.

• Tenentes, Francisco Joaquim Jequiri e An-
tonio Corrêa Sampaio;

Alferes, José Joaquim da Silva, Manoel Bor-
• '4 ° Almeida e Antonio Marcellino Guimarães.

ei,;" quuir,--Capitão,Alexandre de Albu-
querque Mello;

Joaquim COrrêa de Almeida Borja ;
aco CotiVprs5.oTenentes Joaquim Cirir

Alferes, Joaquim da Rocha Accioly, Joa-
quim Pinheiro de Araujo e Bellarmino José de
Souza.

2° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dente, Manoelrufino Mala •
Major-fiscal,' Joaquim Lopes de Faria e

Lima ;
Capitão-ajudante, Thomaz Francisco de

Aquino;
Tenente-secretario, Antonio Aureliano de

Medeiros Cabral ;
Tenente-quartel-mestre, José de Souza Gua-

riba;
Capitão-cirurgião, Francisco Lopes de Fa-

rias Lima.
1" companha—Capitão, Antonio Manoel de

Cerqueira ;
'Tenentes, João Alves da Silva e Antonio

Eustachio de Mello Filho;
Alferes, Tiburcio Valeriano da Silva Rego,

Clarindo José Alves de Aguiar e Hortencio
Vieira de Barros.

2° companhia—Capitão, Herculano Ferreira
Bastes;

Tenentes, Joaquim Ferreira Bastos e Anto-
nio Toledo Saiupaio;

Alferes, Manoel Cavalcanti da Silva, Ber-
nardo Corrêa da Costa e Nicoláo de Moraes
Sarmento.

3' companhia— Capitão, Cypriano Corrêa
da Costa •

Tenentea,Anionio Toledo Machado Juntior e
Affonso Toledo de Albuquerque Filho ;

Alferes, Marcionilo Alexandre da Costa,
Francisco Ferreira Bastos e Folia José da
Costa.

43 companhia—Capitão, Antonio Gomes de
Araujo Mello;

Tenentes, Arnerieo da Silva Pinto e Manoel
Joaquim de Vasconeellos ;

Alferes, José Lourenço da Costa, José Mi-
guel de Vasconcellos Sampaio e Januario Cal.;
doso Paes.

22° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel-corna-len-

dante, o tenente-coronel Antonio de Albu-
querque Pontes •

Major-fiscal, José de Albuquerque Pontes
Netto ;

Capitão-ajudante, Achetnias de Araujo Ro-
cha ;	 •

Tenente-secretario, Joaquim Gabriel de
Souza Bittencourt ;

Tenente-quartel-mestre, Vii•ginio Gomes da
Costa ;

Capitão-cirurgião, Norberto Placido da
Costa.

l a companhia—Capitão, Manoel Joaquim
Pereira di Rosa ;

Tenentes, Manoel Pereira da Rosa Filho e
Joaquim Lopes de Aguiar ;

Alferes, Porfirio José Cavalcanti, Manoel
Mendes de Carvalho e Joaquim Gomes Conver-
são.

23 " companhia—Capitão, Joaquim Americo
de Vasconcellos ; -

Tenentes Alexandre de Albuquerque Pon-
te se José

Tenentes,
	 Machado •

Alferes, Francisco Alves Bezerra, Felinto
Gomes dos Santos e João Cardoso de Farias.

34 companhia—Capitão, Manoel Teixeira de
Farias Costa ;

Tenentes,Manoel Rodrigues Toledo e Manoel
de Albuquerque Pontes Sobrinho ;

Alferes, Antonio Ra.ymundo da Silva, Josino
Amancio de Albuquerque e João José de Vas-
conceitos.

43 companhia- — Capitão, Elias de Albu-
querque Pontes ;

Tenentes, Pedro Antonio de Moura e José
Gomes de Vasconeellos ; -

Alferes, Leopoldino Lopes do Faria, Anto-
nio Xavier da Silva e Manoel Vieira de Cor-
queira.

51 0 batalhão de infantaria
Estado maior— tenente-coronel comman-

dante, Manoel Gomes de Messias;
Major-fiscal, Ignacio de Moraes Sarmento;
Capitão-aj udan te José Candido de Al-

meida;
Tenente-secretario, Manoel Soares de Mello;
Tenente quartel-mestre, Simplicio Olavo

de Araujo Pereira ;
Capitão cirurgião, José Soriano de Castro

Mello.
1° coinpanhia—Capitão, Manoel Aureliano

de Araujo Cabral;
Tenentes, José Augusto de Araujo Cesar e

Vicente Corrêa Leal;
Alferes, Luiz de Medeiros Cabral, Pedro

Corra de Araujo Filho e José Vieira de Cer-
queira.

2 companhia — Capitão, Manoel Amorico
de Araujo Casar ;

Tenentes, João dos Santos Rego Filho e
João Francisco Solano Lopes;

Alferes, Lino Corrêa Leal, João Fernandes
Nepoinuceno e José Corrêa do Mello.

3° companhia — Capitão, Tiburcio Vale-
riano de Souza Medeiros;

Tenentes, José Tobias Duarte e Ru fino Alves
de Montes Sarmento;

Alferes, Joaquim itodrigues de Araujo, Vi-
valdo Corrêa de Araujo e Manoel Ferreira
dos Reis.

43 companhia — Capitão, Manoel Gomes da
Silva

Tenentes, 13albino Corrêa de Mello e Ma-
noel Ignacio da Fonseca;

Alferes, Azael de Medeiros Cabral, Antonio
Corrêa de Mello o João Valeriano de Medeiros
Cabral. •

13° regimento de cavallaria,
Estado-maior — Tenente-coronel-comman-

dante, Manoel Melchisedeck de Faria Staia;
Major fiscal, Manool de Albuquerque Pon-

tes;
Capitão-ajudante, Dionysio Jeronymo de

Albuquerque;
Tenente-secretario, Francisco José Caval-

canti;
Tenente-quartel-mestre; José Valeriano da

. Costa Lima;
Capitão-cirurgião, José Corrêa de Cor-

queira;
Alferes-veterinario, Joaquim José de Mo-

raes Braga Brazileiro Maceió.
1 0 esquadrão—Capitão, Joaquim de Barros

Cavalcanti;
Tenentes, Leopoldino Gomes de Mello e Leo-

nel Alves Cavalcanti;
Alferes, Joaquim de Barros Cavalcanti Fi-

lho, Manoel Henrique do Godoy e Gustavo
Dantas Conversão.

2° esquadão— Capitão, Antonio Elias de
Araujo Cabral;

Tenentes. Pedro Vieira do Cerqueira e Ma-
noel Gusmão de Lima;

Alferes, Bellarinino de Souza Lima, Manoel
Henrique de Almeida e João Cavalcanti de

3° esquadrão— Capitão, João Climado Bit-
tencourt;

Estado-maior—Major-fiscal , Domingos Fer-
reira Maciel;

Tenente-ajudante, Pauto Emilio Glassier;
Tenente quartel-mestre, Horacio Cornelio

do Amaral ;
Alferes-secretario, Joaquim Antonio Borges

da Silva ;
Alferes porta-estandarte, Domingos Antu-

nes doir Santos.,
7° batalhão da reserva

1 3 companhia—Capitão Manoel Antero de
França.

2° companhia— Capitão, Amado Cypriano
do Aguiar Ferreira.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Capital
Tenente-coronel commandante do 4° ba-

talhão da reserva, o cidadão Manoel Silvino
de Barros Falcão.

ESTADO DO MARANHÃO
Comarca do Rio Maranhlto

5° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel commau-

dente, Modesto Sardinho de Siqueira;
Major-fiscal, Manoel Chrispim de Souza ;
Capitão-ajudante, Lopo de Souza Ramos;-
Tenente-secretario, TheodOro da Silva Ba-

ptista ;
Tenente quartel-mestre, Antonio ChrispiM

de Souza Sobrinho.
1 3 companhia — Capitão, Antonio de Souza

Ramos;
Tenente, Benedieto Borges de Almeida ;
Alferes, José Chrispini de Souza.
2' companhia:— Capitão, Francisco Joaquim

de Carvalho ;
- Tenente, Floro de Sant'Anna Ramos ;

Alferes, João Baptista Arantes.
3' companhia — Capitão, João Saturnino de

Oliveira ;
Tenente, Antonio Baptista Arantes ;
Alferes, Manoel Pereira de Souza-Dutra.
4° companhia— Capitão, Henrique Domin-

gues de Souza ;
Tenente, Antonio Pereira de Souza Dutra ;
Alferes, Luiz Ignacio de Bastes;

'	 I° regimento de cavallaria
Estado-maior--Major fiscal, Antonio Viegas

de Athayde ;
Capitão-ajudante, o tenente Luiz da Silva

Lima,

Sexta-feira 14
	

MATIso tWartetAl..	 Julho (1 893) 3-11.0:3 •



,•	 Tel A L	 Julho (1893)

Francisco Rodrigues Cunha, pedindo substia
tuição de uma estampilha americana do valor
de 20$000.—Indeferido.

Custodio Archanjo Soares, pedindo o paga-
mento de 639$76a, que caliat em exerciciai
findos e foi relacionadi pela TIIOSOUraria de
Fazenda do estado do Ceará.— Autorise-so o
pagamento na farina do parecer .

Santa Casa de alisericordia do Rio de Ja-
neiro, pedindo isenção de direitos para os
objectos constantes da relação que apresenta,
de,c tinados ao mesmo estabelecimento. —
Expeçam-se ordens autorisando-se o despasho.

Rodolpho Gomes Leal, pe,clinao reducção de
40$ a 20$ do aluguel do precito n. 40 da rua
Duque de Saxe, que occupa. — Nada ha que
deferir.

José Paes I3arbosa, Madureira, pedindo que
lhe sejão pagos os seus vencimentos como
porteiro da Alfandega de Sergipe, logar que
occupava quando foi-nomeado em commissão
para identico legar na Caixa Econornica.-a
Indeferido; proceda-se de accordo com o pa-
recer.
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Tenente-secretario, José Ildefonso da Silva;
• Teuente quartel-mestre, Antonio Gomes

Viegas.
1" esquadi•ão—Capi tão Jos:é Vicente  da Costa

Campos
lanente, Manoel Gomes Ferreira;
AlfereS, Mario Gomes Viegas.

esquadra:a-Capita°, João Antonio Men-
des de S. I3oaventura ;

Tenente, Anastacio da Costa Campos;,
Alferes, Ignacio Gomes da Silva.
3^ esquadrão—Capitão, Adriano Fernaudes

da Silva Parente;
, Tenente, Manoel Gomes Bandeira ;

Altares, Silvestre, da Silva Lima.
4^ esquadrão-‘Capitão, Joaquim Gomes da

Silva Dutra ;
•Tenente, Joaquim Antonio de Bastos;
Alferes, Jacintho de Mala o

—Foram transferidos como aggregailos:

• Para o 1° batalhão da reserva da guarda
nacional da capital do estado de Matto Grosso
O capitão 'ta 4 a compinhia do 1 0 batalhão de
infantaria da Mesma guarda da referida capi-
tal, Manoel Ferreira Mendes;

Para o4' batalhão da reserva da guarda
nacional da capital do mesmo estado, o capi-
tão da 3. companhia do 2 . batalhão de infan-
taria. da referida guarda daquella capital,
Manoel Rodrigues da Silva Rondou;

Paraao estado-maior do commando superior
da guarda nacional da comarca de Castro, no
estado do .parana, o tenente-coronel com-
-mandante do 16° regimento de cavallaria da
magma guarda da comarca do Cruzeiro, no
estado de S. Paulo.

— Foram reformados os seguintes officiaea
da, guaraa nacional

ESTADO DO PARANÁ

Cantarei,. de Palmeiro:

100 corpo de cavallaria

• 2 companhia—No mesmo posto, o capitão
Manoel Teixeira de Oliveira.

5' companhia—No mesmo posto, o capito
Pedro Baptista de Sá Ribas.

7' companhia—No posto de capitão,o tenen-
te Pedro Romão de Soídas.

8' companhia—No masino vaz io, o capitão
Inflas Alves Natal.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Capital

No posto de coronel, o tenent a-coronel com-
mandante do 40 batalhão da reserva, André
Maria Pinheiro.

ESTADO DE MATT() GROSSO

Capta •

1" batalhão de infanta: ia
No pasto de coronel, o tenente-coronel com-

mandante, José Magno da Silva. Pereira.

30 batalhão infantaria

O tenente-coronel commandante, Joaquim
José Paes de Barros.

I° batalhão da reserva

O tenente-ooronel commandante, João I3ap-
tirita. de Oliveira Sobrinho.

— Foraln 'privados dos postos, nos termos do
aat. 65 § 1° da lel n. 802 de 19 de setembro
da' 1850, os seguintes ofiletae.s da guarda na-
cional da comarca de Palmeira, no estado do
Paraná:

100 corpo de cavallaria

l & companhia — Tenente, Ciaero Gonça/-
"es dia Nascimento.

5" companliia	 Tenente, José Bento
Ozorlo.

84 companhia — Alferes, Etrahim Xavier
Naves.

s pT ('A pti:tis DE ESTADO

r	 do Ju3tip

Ministx . rin da Justiça e Negociem Interiores
—birectoria Geral da - Justiça-2° sessào—aa-
pitai Federal, 1:3 de julho de 1893.

Attendendo ao que representou o comman-
da.nte do batalão patriotico aTiradentesa,
cujas praças se entregam regularmenta a exs
ercicios militares. resolvo que sejam couside-
rodos isentos do serviço da guarda nacio-
nal, para mia sarem incluidos na respectiva
qualificação, todos os cidadãos alistados na-
quelle batalhão pataiotico; o que vos comina-
nico para os devidos fins.

Saude e featernidade.—Feracoalo Lobo.
Ao Sr. general commandante superior da

guaraa nacional desta capital;

POLICIA DA C n PITAL FEDERAL

Por portarias de 13 do corrente foram exo-
urrados

O cidadão Felisberto Vieira de Mello, do
cargo de inspector da 5" secção da 7° eir-
cumscripção urbana, por não haver se apre-
sentado para empossar-se do referido cargo,
e nomeado para o substituir o cidadão Oscar
Kisaermam Ferreira;

O cidadão Affonso Facundes Varella,do car-
go de inspector da 10' secção da 1" eireum-
seripção Mano e por acto da mesma data
nomeado o eidadSo Manoel Albernaz da Sil-
veira. Bulcão para. substituil-o.

Dire . :t)rin d.;) Int3ri.)r

Pepeili,.nte do dia 13 de .ildlto

Requerimento despachado

Feliciano. Freire da Fonseca Brant.— Defe-
rido. Dirigiu-se aviso ao director geral in-
terino da Assistancia Medico-legal de Aliena-
dos, autorisando a admissão, satisfeitas as
dispositf•es rama mentaras e desde que haja
va ga..

asa aa instracsaa

Por portaria de 12 do corrente, foram com
ardidos 20 dias de licença, na (arma da lata
ao lente adia (Irritas) da 1" cadeira da 2' se-
rie do curso da saiencias sedara da Faculdade
de Diraito da S. Paulo, Dr. Americo Brasa
Densa de Almeida Mello, para tratar de nego-
cios de seu interesse.

Ministerio da ln azenda

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 8 de janho de 1893

Companhia Estrada de Ferro Oeste de Minas,
pedin o a entrega da quantia de 124:002a931
saldo da importaneia das despesas justificadas
com a continuaaão da linha farrear. de Barra
Mansa a Catalão, que ainda não lhe roi paga.
— Pague-se .

Dr. José Soares da Silva e Bento Crescendo
Moreira pedindo por aforamento terrrenos
situados na Fazenda Nacional de Santa-Cruz.
—Deferidos.

João Baptista Magno de Carvalho, 3^ escri-
pturario da Imprensa Nacional, residente em
Sapopemha, pedindo que lhe mande dar um
passe gratuito rai Estrada de Ferro Central do
Brazil.—Indeferedo.

Henrique Bruta &. Comp., recorrendo do
despacho do inspector da Alfandega, de Per-
nambuco, impondo-lhe a multa de direitos em
dobro pela difterença encontrada entre o ma-
nifestado ao descarregado pelo vapor francez
Congo entrado de Buenos Ayres e escalas a 2 de
setembro de 1892.—Seja presente ao Consaalho
de Fazenda.

Ministério da Marinha
Por portaria de II do corrente,foi nomeado o

l' te nente Pedro Venoso Rebello Junior para
o laaar de secretario e ajudante de ordens do
commandante em chefe da esquadra, sem pro-
juizo de igual cargo que oecupa no Quartel
General.

—
Mirdsterio da Guerra

Por portarias de. 11 do corrente:
Foi ou-mera/o o alferes do 9 . regimento do

ca valia ri , Fra neleco Pinto Forno ndes
Junior, da lugar de ofilcial ás ordens do
conunanao da Escola Militar do estado do
Ceará.

Foi dispensado o med ico adjunto do exercito
Dr . Mariola Lopes Vel I oso

alinistcrio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Por portarias de 12 do corrente:
Foram concedidos 60 dias de licença, com

venciment is, na firma da lei, ao conductor
de 3 , alua. da Estrada de Ferro Central do
Brazil Jardine da Silva Mont'Alverne, para
tratar de sua &mala onde lhe convier

Foi prorogada por 40 dias, a contar de
17 da junho ando, com vencimentos na fórma
da lei, a licença concedida ao machinista do
1 classe' da mesma e arada Manoel José de
Araujo, para ideada° fim ;

Foram concedidos ao telegraphista de .S"
classe da Repartição Geral dos Telegraphos
Alberto Fernandes da Silva 45 dias de li-
cença,com vencimentos na farma da lei, para
tratar de sua saude onde lho convier;

Foi nomeado Luiz Mariano de Oliveira para
exercer, em commissão, o iogar de thesou-
reino pagador da inspeetoria do 4" distrieto
de portos maritimos, com os vencimentos de
3:604 annuaes.

Por outras de 13:
Foram concedidos a Christino Rodrigues da

Camara, agente de 2° classe da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro, 60 dias do licença,
com vencimentos na fama da lei, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier ;

Foi concedido ao engenheiro Augusto Tei-
xeira Coimbra, inpector do 4 0 distrieto de
portos maritirnos, um animo de licença, com
o respectivo ordenado;

Foa prorogada por 90 dias a licença conce-
dida, a Manoel Dias do Seixos, guarda do 2°
districto da Inspoetoria, Geral das Obras Pu-
blicas, afira de tratar de sua saudo.

Ministerio da Industria, Viação O Oblata
Publicas —Diroctoria Geral de Viação.— 2'
secção.—N. 105.—Rio da Janeiro, 13 de julho
de 1893.

Declaro-vos para os fins convenientes que,
de aecordo com o que propuzestes em vosso
officio n. 500 do 10 do corrente moz, autori-
so-vos a providenciar para o augmento provi-

...••nn••••••

t.; t •	Jusiaça. e Negocias
ia tarjares
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INTENDENCIA MUNICIPAL
refei tora do Dl est ricto Fe-

dental
Directoria de Obras

Expediente do dia 13 dejulho de 1893
Requerimentos para construcções:
Antonio Gonçalves Pinto de Rezende, José

da Fonseca Moreira e Veneravel Ordem Ter-
ceira de Bom Jesus do Calvarlo. — Indeferi-
dos.

D. Deolinda Maria de Andrade.—Modifique
o prospecto, tendo em vista o recrio recom-
mendado.

João Gregorio sentes e outro. — Indefe-
rido.

Diversos
Dr. Antonio Lustosa Pereira Braga, rela-

tivo á abertura de diversas ruas nas Cegue-
zias de S. Christovão e Engenho Velho. —Re-
queira ao Conselho Municipal.

Conego Eduardo Christovao de Carvalho Ro-
drigues, pedindo a remoção de dous mictorios
juntos ao convento da Ajuda.—Opportuna-
mente será attendido.

Silva & Fernando', propondo-se a comprar
03 lajedos na rua Primeiro de Março. — Inde-
ferido.

%Mana & Buccia.relli, pedindo que se pro-
ceda desde já o calçamento da praça 15 de
Novembro.—Aguarde opportunidade.

Officio :
Do fiscal da Alagea sobre terrenos pantano-

80.3 em Copacabana.—Precedo-se á vistoritena
fôrma da lei.

Secretaria da Prefeitura do
District° Federal

EXPEDIENTE DO DIA 13 DE JULHO DE 1893
Officios expedidos

Ao Sr. provedor da Santa Casa da Miseri-
cordia, solicitando a expedição de ordens, no
sentido de entrarem nesse estabelecimento 03
menores constantes de uma inclusa relação,
recolhidos ao Asylo de Mendicidade.

Ao Conselho Municipal, remettendo o officio
sob o n. 194, datado de 12 do corrente, em
que communica ter rejeitado o Senado o VEIO

opposto pelo ex-prefeito, á resolução do Con-
selho, sobre construcções e reco istrucções de
predios nas ruas da cidade até seus limites.

Ao Sr. gerente do gaz, pedindo, de ordem
do cidadão Dr. prefeito, que providencie no
sentido de serem amanhã illuminados os
edificios do Conselho de Intendencla e o da
Prefeitura do District° Federal.

Ao Sr. director geral da Instrucção Publica,
communico.ndo que o Dr. prefeito, em data
do 10 do corrente, concedeu a professora ad-
junta electiva- Maria Luiza Castrioto Pereira
Coutinho, tres mezes de licença na Ruma da
lei, para tratar de sua saude.

Ao Sr. director gerai de hygiene e asais-
toneis publica, pedindo mandar verificar si
ha exactidão no aviso que teve esta prefei-
tura, de que se acha em más condições hygie-
nicas o predio n. 10 da rua de Santo An-
tonio.

Ao Sr. administrador dos jardins, commu-
nicando que d'ora, avante o serviço de con-
servação dos jardins, que está á seu cargo
passará a ser fise,alisado polo director de
obras, devendo apresentar-se ao referido di-
rector.

Ao. Dr. director de obras, no mesmo sen-
tido.

Ao Sr. engenheiro de carris, reinettendo
para os devidos effeitos os quatro artigos ape
pensos, relativamente á companhia de bends.

Ao Dr. contador, pedindo envier um reque-
rimento de J056 ou Ignacio Domingos Pereira,
relativo a uma licença para a cocheira de sua
propriedade ejá com despacho favortivel,afim
de ser por esta secretaria extrahida uma cer-
tidão.	 .

Ao mesmo, pedindo declarar até quando
estão pagos os arrendamentos do botequim do
Passeio Publico e que recentemente passaram
para o Districto Federal e juntamente até
quando estão pagos os arrendamentos do
largo do Capim.

Ao Sr. director do Matadouro, conemunl-
cando que o cidadão Dr. prefeito approvou
deliberação tomada por si. nomeando amanu-
ense interino da secretaria desse Matadouro,
o cidadão Sebastião da Conceição, emquanto
durar o impedimento do effectivo, que si
acha licenciado, percebendo a gratificação
desta.

Ao Sr. Dr. contador, identicas communi-
cações.

Ao fiscal do Curato de Santa Cruz, -devol-
vendo seu officio, com data de hontem, afim
de o remetter novamente com os respectivos
autos de infracção que deixaram de aeompa,
nhar o mesmo officio.

Ao fiscal da fre,guezia da Candelaria, pe-
dindo informação si, para venda das madei-
ras do andaime da rua da Quitanda n. 39,
que estavam recolhidas an Deposito Publico,
foram satisfeitas as disposições dos §§ 1° e 2e
do art. 5° do regulamento do deposito geral,
approvado pelo decreto n. 1.024 de 14 de no-
vembro de 1890 e aio producto da mesma
venda dá para o pagamento da multa e as
despesas da demoliçao do mesmo andaime.

Officios recebidos
Do conselho municipal, de 11 do corrente,

pedindo as informações seguintes a requeri-
mento do Sr. Intendente Dr. Oscar Godoy:
qual o. numero de carros que diariamente
circulam nas linhas das difterentes compa-
nhias de !minis; qual a media diaria de pas-
sageiros que transitam em cada linha, e si
ha alguma resolução sobre estribos moveis
que em tempo se Aellou iam ser adoptados em
todos os trantways— Ao Dr. engenheiro lis-
cal da carris.

Da Directoria de Hygione e As( tenda
Publica, de 11 do corrente, remete ido o
officio documentado do director da ia de
J. José orno qual solicita 00 dias de 1 onça.
—Deferido.

Da mesma, de 10 do corrente, pe.( ido a.
expedição de ordens, afim de ser visto sdo o
predio em construcçã'o na rua Propiein muito
da de Sousa Barros.—Satislhça-se.

Da Casa de S. José, de 8 do julho, 'met-
tendo a petição om que Emolindo. P loiro
de Vasconcellos pede o desligamento Seu

filho Godofredo, asylado na mesma isa e
communicando ser de parecer que d ta-se
attonder em sentido favoravel.. —Deferii .

Requerimentos despachados

serio do 50 °e, sobre os vencimentos dos em-
pregados da estrada de forro do Recite ao
S. Francisco com a condição, porém, de ficar
a respectiva companhia obrigada a apresentar
opportunamente as propostas definitivas para
approvação deste In inis terio

Saudei e fraternidade.— A. F. Pauta Sousa
—Ao inspector geral de estradas de ferro.

--
.Requerimentos despachados

Dia 13 de julho de 1893
Medrado, Ribeiro & Menezes, pedindo re-

consideração do despacho de 1 de março, pro-
ximo passado, que indeferiu o recurso apre-
sentado pelos supplicantes contra o acto da
directoria do, E4rada de Ferro Central do
Brasil rescindindo o contracto que com elle
celebraram para o fornecimento de dormentes
de madeira cie lei.—Mantenho o despacho de 1
do março findo.

Pedro Criminada, allegando haver decahido
da sua confiança o Sr. Mauricio Le Tellier,
arbitro por su., parte na questão da Estrada
de Ferro Metropolitana, em coneequencia de
assumptos quo os levaram a ficar inimigos
pessoaes, e propondo negar-lhe os poderes e
substituil-o pelo engenheiro civil Fanor Cum-
plido.—Apresente a suspeiçãOjulgada permite
o Poder Juliciagio ; ficando-lhe marcado o
prazo de 20 dias para essa apresentação.

Antonio Alves da Silva Pinto, pedindo con-
cessão com garantia do juros para construo-
ção, uso e goso de uma estrada do ferro que,
partindo da Barra de S. Matheus, no estado
do Espirito Santo, vá a vgla do Rio Verme-
lho ou outros pontos mais convenientes .—In-
deferido.

DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

Por portarias de 8 do eorrente, foi exone-
rado Epaminondas Dutra do agente do cor-
reio da estação de S. Domingos, no estado do.
Rio de Ja itero, e nomeado Raphael Augusto
de Vasconcellos Junior.

Por outras de 13, foi exonerado, a seu
pedido, Almiro Dantas de agente do Correio
de Cachoeira do Funil, e nomeado Francisco
de Almeida Silvares.

Requerimento despachado
Fernandes Couto de Vasconcellos, pedindo

indemnIsação do 104; contido em uma carta
registrada.—Indemnise-se.

nforrne a recommenditção
e hygiene. •

Hermann Bicr demphel, representante da
casa de Beatty. Altgeldt & Comp., de Man-
°bestar, pedindo licença para o escriptorio e
colimação da placa na porta do mesmo.
Deferido.

De 'Mario Teixeira & Garcia, commist rios
do gado no Curato de Santa Cruz, pediu s fa-
voravel despacho, mandando-se lime seja; aga

uant ia do 0:030,e.— Diga o Sr. p

De Achilles Biolchini, ex-secretario di Es-
cob. Normal, remettendo documentos e pe-
dindo mandar instaurar processo regule_ no
juizo competente, afiai do depois de averi-
guados os factos, seja anuidada a portaria.
injuriosa a sua honra, bem como todos os et-
feitos por ella produzidos. — Diga o Sr.
procurador.

De J. Paz da Costa, requerendo licença
para abrir á praça do mercado uma casa para
a venda de cereaes e tructas.—Deferido.

De Domingos Agra. pedindo licença para
abrir taverna á rua do Dr. Dias da Cruz, fre-
guezia do Engenho Novo.—Deferido, fazendo
a obra rema:mondada.

Do José Joaquim Teixeira, pedindo licença
afim de terminar as obras do seu açougue á
rua da Imperatriz n. 145.—Volto 'ao fiscal.

De Antonio Joaquim de SORVI Santiago,
pedindo licença para abrir um açougue em
Sapopemba.—Deferido.

De Braga & Fernandes, pedindo licença para
abrir botequim com charutos e cigarros a rua
do Senado n..201.—Indeferido.

De Antonio do Moura Araujo, pedindo lie
mnça para estabelecer-se cone açougue á rua
de Monte 	 n. 79.—Deferido, amoitandoo  

De Manoel Joaquim,requerendo licença para,
abrir casa de quitanda, louças de barro e car-
vão, na rua dos Officino.s n. 238.— Deferido.

Justino José da Silva, pedindo licença para
negociar tombam com quitanda, aves o évos
na Estrada Marechal Rangel.—Deferido.

Rodrigues & Alonso. pedindo licença para
negociar cora botequim e dous bilhares, á rua
do General Camara n. 291.—Colloque a caixa
automaeica, na latrina e volte.

Manoel Marques Cavadas, pedindo licença
.para addicionar ao seu negocio, quitanda de
verduras e frutas. — Deferido.

Camuyrano & Comp., referente ao arren-
damento de une barracão com 03 utensilios
existentes e terrenos adjacentes na estrada
denominada Passagem do Gado em Senta
Cruz. — Indeferido.

Emitia Rosa do Jesus, pedindo licença para
negociar com quitanda de verduras, carvão
e louça do pais, á rua de São Luiz Gonzaga
n. 261. — Indeferido.

Joaquim Rodrigues do Souza e Manoel Fere
'landes, pedindo autorisação para a transfe-
rendia do botequim e charutos pertencente a
Antonio Ferreira da Silva, para seu nome,
situado no clialet barraca á rua do Jardim
Botanico. — Der ido, limpando 6 caiando o
chalet-barraca,
do commissario
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LIBERDADE E LN DEPWZDENCJA DOS Povos Axe-
RicANos

Havia mais do cinco seculas, pereonificação.
p trea do regimen despotico que dominava a
França, sobre o peito desse grande paiz,
monumento pesava, como o rochedo internai
nas espaduas de Sieyplio.

Era a Bastilha.
Contra alia convergiam todos os olhos ; era

ella st concentração de todas as attençóes re-
volucionarias. Não que em toda a França
apenas houvesse uma bastilha, não; outras e
mais temerosas alçavam sobranceiras o eÓllo,
massiço das muralhas aeastelledas e as torres
ponteagudas onde apenas o ar e a luz en-
travam pela abertura esguia das setteiras.
Eram alias o eltatelet, Vincennes. o Cistello
d'If,

As memorias das nsartyres sobre que mais
pesado se fez sentir o braço de ferro do rei ou
o capricho da favorita, estão cheias das som-
bras dos ergastulos escuros das bastilhas do
França.

Nellas, por ordem do rei, era um homem
esquecido, sepultado, enterrado, supprimido,
e, uma vez la dentro, ficava até que o rei se
lembrasse do triste prisioneiro. «Mas os reis
teem sempre tantas cousas novas, nas quaes é
preciso que alies pensem, que se esquecem
muitas vezes de pensar nas cousas velhas.» (2)

E os tristes prisioneiros, culpados, as mais
das vezes, apenas da antipathia de um
fidalgo, dos embaraços que oppunham os des-
regramentos da esposa formosa, do pensa-
mento, da allusão, do conceito menos lis sn-
geiro, enunciado, par indiscripção, sobre os
homens e as cousas da governança e da côrte
—os tristes prisioneiros passavam os annos
dentro das quatro paredes lobregas do carcere,
perto do montão de palhas, nunca renovado,
que lhes servia de leito e como epilogo vinha
finalmente, depois de todas as dolorosas con-
sequenclas morbidas da longa inanição, a
morte ignorada e o enterramento silencioso
sob um falso nnme, para maior segurança de
um covarde esquecimento...

Mas a basilha por excellencia, aquella que
por si só vai a por todas as outras,era a for-
taleza da porta de Santo Antonio, construida
por Carlos V em 1370 e que,mesmo no coração
da França, no centro da Lutada antiga, zom-
bando do povo que na azafama diaria circum-
dava em torno deita, retinha nas suas entra-
nhas de pedra, sem éco, a lamentação de
todos os soffrimentos injustos e alimentava
com humidade e a luz rarefeita das setteiras
a dolorosa germinação da existencia dos pri-
sioneiros.

Era ella o symbolo da tyrannia dominadora;
esse monumento plantado na capital do reino
é que imprimia o cunho ao syetema feudal
que infelicitava a França. Por isso ó que
contra elle se voltavam todos os odios, é que
elle attrahia sobre si todas as attenções reis°.
luelonarias, é que, quando nos trabalhos pre-
paratorios para installa.ção dos estados-geraes
a attitude decisiva do terceiro estad ,), a
mais poderosa das forças que presidiram a
evolução da civil isação franceza,a attitude dos

. verdadeiros representantes do povo,da,quelles
que, não tendo previlegio de nascimento ou
de classe, foram banhem msndados a coope-
rar com Luiz XVI na reorganisação da Fran-
ça, que este suppun ha preparar, su ffactsa to
por meio do reformas libera s as aspiraí:À)es
liberrimas da povof girando o•verbo de Mira-
beau, de Bailly. de Sieyès, levando para o
recinto sagrado das delibera,çõõs do grande
conselho a palavra do povo„ as aspirações
nacionaes, os primeiros protaetos pela rege-
neração da patria, quando tudo fsso determi-
nou a direcção que deveriam tornar os traia-

(1) Alex. Dumas. IA:ais XVI et Ia rdoolit-
tion, vol. 2, chap. XVIII.

(2) A. Dumas. Ob, cit. v. 2. XVIII.

IliOS da assernblea;---6 sofri, eà, fàfa; compre-
hendeu qtié lis via soado o - momento da
tremenda tornada de contas aos depositarios
do poder publico pelo abuso que haviam feito
da autoridade, e a primelea Cousa que, como
ayinptotile, preliminar da reivindiçação que se
ia operar, se esboçou no espirito popular, foi
a conquista do gigante de pedra; cujo Selim
apparenternente calão era feito de milhares
de . gritos, de milhares de angustias,

a Em seguida õ reúnião dos eatadOs-geraeS
os eleitores de Paria não se quizerafn separar
assas a eleição, e se tinham conservado reuni-
dos em assemblea permanente para darem in-
strucções aos seus representantes ou para sa.
tisfação deste desejo de se reunir, de se
agitar; que vive sempre no coração dos
homens eque arrebenta com tanta mais vier-
lenda quanto Íii longO O tenro .ein que esteve
compra in ido. (3)

Aesina tudo era pretextos para reuniões
tumultuarias. .1 agitação campeava indomita
pelas praças da grande cidade e a marcha
triurnpliante dos trabalhos reforrnadores dos
estados-gerae,s, ja então transformadoe em
assernbléa nacional, mais animava o povo a
preseguir na ruidosa a,ccentuação de sua li-
berdade conquistada.

Por outro lado, si a parte sã da população
franaeza via com bons olhos o movimento
que se desenrolava no coração da patria, que-
rendo descobrir nelle o prenuncio de urna era
melhor, em que entrasse O prinaipio do poder
popular como elemento ale governo, os ambi-
ciosos e os descontentes poderosos, os mãos e
os bandidos que não perdem occasião para
dar pasto aos sentimentos perversos que lhes
róem a alma, abusaram das legitimas expan-
sões do povo conduzindo-o á -pratica de
actos reprovados e incitando-o a assignalar
de uma maneira pavorosa aquellas scenas
memoraveis.

Foi nesse estado de comas e no meio dessa
exaltação de animes que chegaram a Paria os
primeiras rumores sobre as sinistras ma-
chinações da eido contra a assembléa na-
cional

Nas proximidades de Versaillas concentra-
vam-se todos as forças da monarchia,
na maior parte estrangeiras. De todos os
pontos do paiz onde se aquartelavam ba-
talhões, eram alies chamados a se reunir
ao grosso das tropas, cuja permanencia
nos arredores da cidade onde funccionava a
assembléa nicional, era uma constante
ameaça it liberdade e independencia de suas
deliberações.

Entretanto, a assembléa pstoseguia gloriosa
em sua carreira, abalando nas mais profun-
das raizes o edificio das instituições tradi-
cionaes.

Presentindo a ameaça de que era, victima
e no intuito do evitar o golpe que lhe pa-
recia imminente, foi ao encontro dos acon-
tecimentos e corajosamente manifestou ao rei
o desejo que tinham os representantes do
povo de ver afastar-se do legar de suas
sessões aquelle despropositado contingente de
tropa.

Emquanto a assombléa via num estado de
cousas um prenuncio de proximo termo de suas
deliberações,os personagens filais conspicuos da
corte: a rainha, a Sra. de Polignac, iam em
pessoa ao acampamento da soldadesca. mani-
festar com a sua presença graciosa a con-
fiança que depositavam nos seus bons serviços
para garantia do success° da causa da côrte,
em detrimento da causa do povo.

Foi nestas circumstancias, quando todos os
factos eram symptomas da proxima realisa-
ção da conspiração cortezã, que se senha da
secreta sub;tituição do popular ministerio de
Neker pelo conselho dos aulicos conspira-
dores. entre os quaes avultava o typo dessa
Foulon, antigo intendente que, pelas suas
exacções, apõ‘; os delirios de 14 de julho, foi
massacrado pela multidão de . Pa.riz, apezar
da energia que Lafayette desenvolveu para
furtai-o aos horrores de umjustiçamento sura-
mano na praça publica.
--

(3) Thiers. Histoire de la Rdvolution Fran-
pise, vol 1. Livre

As agitações augmentavam no seio da as-
sembléa.; o desespero deu azas á energia e os
decretos da memorava' sessão de 23 de junho
forani appravados.

Quando a noticia de todos essas occurren-
cias gravissirnas chegou a0 coração da França
para onde, como no organismo humano,
atiluiam todas aS forças vitaes que circula-
vam no resto do paiz, o desespero e a indi-
gnação chegaram ao auge e o alarma, que se
propagou por todos os espiritos, levou o povo
de Pariz a reunir-se nas immediações do jar-
dim do Palais Royal, onde uma criança cujos
labios, então foram os primeiros a proclamar
a palavra—republica 1 —Camillo Desmoulins,
em uma ardente allocução palpitante de en-
thusiasmo, prendendo ao seu chapéo, á guiza
ale um tópe, a folha de uma arvore, concitou
o povo á revolta.

As arvores do vasto parque despiram-se de
folhas e em um momento o tope verde astral-
lava os chapéos do toda uma população.

Então começou o delirio. Pelas ruas a
grande massa popular colleava como um ex-
tranho reptil de milhares de boccas estrepi-
tantes. Ao encontro da massa popular des-
armada vieram as legiões estrangeiras ds
principe de Lambese e começou em Pariz a
luta horrorosa, na expressão do Duque de
la Rochefoucauld. — entre os franceze.s in-
disciplinados, que não obedeciam a ninguem.
e os estrangeiros disciplinados, que se moviam
aos acenos da tyrannia.

As tropas agora concentravam se na gran-
de capital, e tal era o seu numero e taes eram
as disposições bellioass que manifestavam, que
houve um momento em que o terror pareceu
supplantar o enthusiasmo •' mas o proprio
desespero das massas assaltadas e dizimadas
pela mosquetaria paga das hostes inimigas,
trouxe forças novas ao povo amotinado.

Assim havia chegado o dia 13 de julho. A
necessidade de se prover de meios mais effica-
zes de defesa e de ataque levou o povo a sa-
quear as casas de armas e a capturar no Sena
barcaças de polvora que levavam o destino
de Versailles. Distribuição de arnias e mu-
nições se fez por todos e a massa popular
agora não era mais ~ente o reptil estre-
pitoso, mas um formidavel animal aggressivo
e armado de milhares de pistolas, de milha-
res de chuços, prompto para o ataque e, O
que é mais, convencidos da victoria.

Era preciso, porém, um facto decisivo,
que demonstrasse o poder do povo, a força da
soberania nacional e alguern, um heróe ano-
nymo, lembrou-se da Bastilha.

A' Bastilha 1 A' Bastilha 1 foi o grito que
em um momento repercutiu por todos os
cautos da cidade, repetido delirantemente por
milhards de boccas.

Entretanto era uma aspiração desarrazoada
essa da conquista, do forte secular 'que impa-
vido resistira aos ataques tremendos de glo-
riosos capitães.

Os seus muros tinham a espessura de
dezenas de pés e eram cercados pelos profun-
dos fossos a que sómente davam passagem as
inexpugnaveis pontes levadiças ; as suas
ameias eram guarnecidas por temerosos ca-
nhões, cujas gradas, ao primeiro signa!, vomi-
tariam a morte e o incendio:

Ninguem pensava, ninguem podia pensar
seriamente em tomar a Bastilha. Todos
conheciam perfeitamente as suas condições
naturaes do defesa, os seus poderosos ele-
mentos de ataque. A conquista era uma dessas
idéas que só poderia nascer no espirito do
povo, insurgido como os elementos incon-
scientes de sua força, desperto de sua pacatez
habitual. E não houve plano preconcebido de
conquista, a acção não teve a direcção supe-
rior de um general. Houve apenas um grito,
cada qual commandou as proprias energias e
o ataque foi inveacivel, porque a invasão
era indornavele

O povo, porém, reunido era torno da collos-
sal inolle do pedra, antes de manifestar sua
vontade inabalavel por qualquer maneira
mais decisiva, mandou um mensageiro á for-
taleza intimai-a a que se rendesse.

Esse mensageiro foi Thuriot. E' uma dm
paginas mais caracteristicas da historia a



Total da matança	  329

Abateram mais:

Luiz Caranyrano; 	 	 1	 s.ritela
Antonio Pereira dos Santos 	  64 carneiros
Custodio Barros da Silva 	  27	 porcos
Peso total verificado 	  82.557 kiles

O preço da carne de vacca, em 8. Diogo,
sei á de $740 o ; da de vitela, 1$100;
carneiro, $770 e da de porco, 1$100. .

O preço da de vacas nos açougues, de
accordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas cora a administração muni-
cipal, será de $840 o kilo.

EDITAR E AVISOS.

Dtká30 0111101AL

Matadouro de Santa. Cruz —
Concorreram Ontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram :

sexta-feira 14

visita que á temerosa praça de guerra, gover-
nada pelo facinoroso Ma.rquez de Lunay,
ultimo representante da dynastia dos gover-
nadores da Bastilha, fez na manhã de 14 de

• julho da 1:789 o cidadão Thuriot do la Rosière,
delegado do povo franca..

Era um simples cidadão, aem armas e sem
defesa, introduzido dentro das portas do forte
inexpugnaVel, cercado de uma legião de sol-
dados obedientes a um chefe -desliumano e
partidos_ mas um cidadão que trazia uma
delegação tão solernne . naquelle momento, que
representava a trinmpho de um principio tão
victorloso em aquella época— o (ia soberania
popular — que a sua simples presença domi-
nou e abateu o espirito daquelles que repre-

_ sentavam a oppre.ssão,
. A entrevista de Thuriot e de De Lunay foi

o primeiro encontro, face a face, que se deu
entre o povo e o despotismo. Quando Thuriot,
feita a intimação, deixou o cas'ello e as pon-
tes levadiças baixaram para deixar passar
incolume o simples cidadão, a Bastilha estava

•tomada, a tyrannia estava por terra, a mo-
narchia aganisa,va. Era, entretanto, um ul-
timo arranco: De Lunay resistia. Começou
então a luta ; mas era tal a faria da mul-
tidão querendo escalar O gigante immovel,
era tal a fé, o animo, a convicção com que e

, assalto foi dado, que a praça de guerra não
pôde resistir e, rendendo-se afinal, depois de
sangrenta defesa, entregou á discrição dos
furiosos assaltantes a vida dos seus guardas.

- Pelas portas qtie se abriram a onda invasora
precipitou-se e no reffuxo espraiou-se em de-
liria pelas ruas de Pariz, passeiando no alto
de uma lança ensanguentada a cabeça deca-

•pitada do governador bandido.

Esses são os aeontecimentos -que salientam
entre 'os dias da revolução, aquelle que viu o
Wel de 14 de'julho.

Foi nesse memoraesel dia que -se deu a pri-
meira batalha; que se alcançou a primeira
viétoria ; delis decorrem todos os successivos
triumphas que foi obtendo de então em de-
ante a cansa" popular, porque o povo nesse
dia deu'ao despotismo a medida dos elementos
do que podia dispor e chi força de sua von-
tade.

Outroa dias feram a,ssignalados com trium-
phos mais positivos da democracia. A victoria
do dia 14 do julho é por assim dizer sym-
bolica.

Em 1789, no dia 12 de agosto, foram so-
lemnemente declarados os direitos do homem;
em 1792,. os dias 2) de jnnho e 10 de agosto
viram a invasão revolucionaria da populaça
nos paços reaes, onde habitava a familia de
Luiz XVI '• o dia 20 de setembro marcou a
abolição da realeza e o estabelecimento da
republica pela Convenção Nacional; em 1793,
o dia 21 de janeiro, que se tingiu do sangue
do rei, justiçado mais pela herança dás cul-
pas dos antepassados do ~que pelas de sua
propria fraqueza e indecisão, o grande dia 7
de Thermidor,. em que a reacção girondina
suffocou os desmandes do jacobinismo dama-
gogo, preparando o advento do respeito á lei,
da aboli*, do. Terror... 	 -

Outros Amam os dias em que as conquis-
tas se accentuaram, em que os castigos

•foram sanceionados ; mas o dia 14 de julho é.
o dia da revoluçãa por exellencia ; a Bastilha
era o melhor appacelbo do despotismo.: a
sua tomada foi a maior conquista da liber-
dade.

NÕTIÕIABJO
• Escola Nacional de Itellas
Artes—Por Ser dia de festa nacional deixa
o professor Gustavo Paille de realisar a con-
ferencia annunciada para hoje.

— Amanhã, ao meio-dia, reunem-se em
conselho escolar os professores.

•
— Amanhã, ás 7 112 da noute, na galeria

n. 3, haverá conferencia pelo professor Cano
Parlagreco,sobre historia e theoria da archite-
etura.

Exames Geraes de Prepara-
, torios

Seguna-feira. 17, serão chamados, no
Primeiro Externato . do Gymnasio Nacional,
á rua Larga de S. Joaquim, os seguinte
examinandos:

Port:Iguez. (á 1 hora da tarde )

Octavio Sarmento.
José Maria donçalves Junior.
Jayine_ Schindler.
Luiz de Oliveira Neves.
Guilherme de Proença Gomes.
Mano Bevilácqua. •

Turma supplementar
Antonio Fonseca. ..
Ricardo Dias Vieira.
Virgilio Augusto de Oliveira.
Jose Passos Filho.
Ernesto Crissiuma Junior:
Henrique O'Hargreaves.

Arithmetiect e algebra (á 1 hora da tarde)

Pedro de Alcantara Benevides: de Araujo
Cintra.

Aprigio do Rego Lopes:
Julio Mario Salusse. •
Manoel Alves' de Abreu.

Turma supplementar
Gonçalo Lagos da Silva.
João Gomes (2s chamada).
Aristheu Henriques Duarte (21 chamada).
Raul de Campos Maia (2s chamada).

Geogrítphia (á I hora da tarde)

Amadeu Ritter.
Alexandre Martins Rodrigues.
Leonardo Porto.	 • -
Erico Freire de Vilalba. AlVira.

Turma supplementars.

Julho (1893) 3101
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Amylo de Mendicidade

,PROPOSTA. PARÁ FORNECIMENTO

De ordem do Dr. director deste asylo, se

acceitam propostas em cartas fechadas, de
hoje até ao dia 18 do corrente, ao meio
dia, hora em que serão abertas em presença
dos interessados, para fornecimento dos se-
guintes artigos:

Em kilogrammas—carnes, verde,de porco e
de carneiro.
•Em grainmas, kiloslitros, duzia, cento, cai-

xa, e unidade —medicamentos para a phar-
nsacia.

Em numero—colchões cheios de capim com
capas de algodão riscado e trançado medindo,
(1" 18x O's , 65x O', 13); travesseiros do
capim com capas de -algodão riscado e tran-
çado medindb (0", 65x use 22); bancas- re-
tratos e mesas de cabeceiras éon forme o mode-
lo existente no estabelecimento, para as enfer-
marias.

Empares, sapatos e chinellas de couro
branco e sola grossa ; devendo os senhores_
proponentes destes • artigos apresentarem
amostras com as respectivas marcas o numes .
TOS.

Serão approvadas somente as propostas que
estiverem comp!eta,s, em duplicata e com os

praças de cada puro em kilo, litro, cento,
duzia, caixa, numero, pares e unidade por

extenso e eru algarismo.
Os proponentes deverão achar-se presentes

ou fazerem-se representar por seus procura-
dores, previnindo-se que as firmas sociaes
que concorrerem exhibirão o insteumento de

contracto da sociedade e o recibo do imposto
pago no Thesouro 'Nacional, relativo ao ulti-
mo semestre vencido, bem como caução cor-
respondente a 25 0/,, da importancia das mer-
cadorias que pretenderam fornecer, tomando
por base o_ consumo do semestre anterior,
não devendo a caução ser inferior a cem mil
reis.

Outrosim, fazerem declaração expressa de
sujeitarem-se a uma multa na importancia
da caução de que trata o art. 1° § 2 0 das ins-
trucções que baixaram com o aviso de 7 de
outubro do 1889, no caso de não comparece-
rem para assignar os contractos no prazo que
for notificado pelo Diario Official, bem como
cauções feitss só serão levantadas depois de"
apresentadas -as contas dos fornecimentos do
primeiro mez.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1893. —O es-
cripturario.—Joao Moeda Miranda.	 (•

'Secretaria das Relações
• Exteriores

Pela Secretaria do Estado das Relações Ex-
teriores se faz publico que durante o impe-
dimento-do Sr. Bernardo Poznanski, consul
da Republica Dominicana nesta capital, fica
encarregado do consulado o Sr. Joseph Poz-
nanski. •

Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res, 13 de julho de 1893.-9 director geral,
J. T. do Amaral.

,	 .

Corpo de Bombeiro
Recebem-se propostas em carta fechada

até ás II horas da manhã do dia 17 do cor-
rente, para o fornecimento de couros e artigos
para 'correeiro, durante o 2s semestre do
corrente anno.

Por occasno da apresentação das propostas,
cada proponente fará um d eposito de 100$,
para garantia da assignatura do seu con-
tracto, e depois deste assignado dará a cau-
ção de 10 0 / 0 da importancia calculada sobre
o fornecimento provavel de um•mez, servindo
de base os cio anno anterior.	 -

Os impressos especificando os artigos acima
acham-se á disposição dos Srs. proponentes
na secretaria daquelle corpo, onde informa-se
acerca das condições do fornecimento nos dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 13 de julho de 1893 —
Henrique Eugenio de Assis Loureiro, tenente-
secretario.	 14

Joseph Alkaim 	  139 rezes
Luiz Camuyrano 	 	 . • 104'
Abrahão Benchimol 	  86

Oscar da Silva Moreira.
Pedro José Thomaz.
Angelo Gonzaga de Moravia Junior.
Cear Ribeiro Bernardes.

Historia geral (á I hora da tarde)

Carlos Dias 13randio.
Bento Amarante.
Jovino David do Valia.
Sebastião Marques das Neves.

Turma supplementar
José Francisco de Castro.
Affonso GeribeIlo.
Theocrito Rodrigues Machado.
Raul Moreira.
• Primeiro Externato do Gyrnnasio Nacional;
13 de julho de 1893. — O secretario, Antonio
Josd Hodrigues Junior.
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Corpo do Engenheiros Novaes

EXAMES PARA MACIUNISTAS DE BARCAS A. VAPOR
DO COMMERCIO

De ordem do Sr. contra-almirante chefe do
corpo de engenheiros liames, são convidados
os senhores que requereram exame para ma-
cio i nista de barcas a vapor do commercio a com-
parecer sabbado, 15 do corrente, ás II horas
da manhã, na secreearia do corpo, no Arsenal
de Marinha.

Secretaria do Corpo de Engenheiros Na-
vaes, 12 de julho de 1893.— Engenheiro-na-
val I s tenente, Bartholoineu F. de Souza e
Silva, secretario.	 (.

"Hospital de Marinha
De ordem do Sr. ministro da marinha,

acha-se aberta neste hospital a inseripção
para o concurso de um dos legares de es-
crevente do mesmo, de accordo com o art. 65
do regulamento, que é o seguinte: 	 •

Ninguem será nomeado escrevente do hos-
Vtal sem provar que tem bom procedimento,
e a idade pelo menos de 18 anum!, mos-
trando em concurso boa letra e conheci-
mento perfeito da grammaeica e lingua na-
cional, assim como da- arithmetica até á theo-
ria das proporções inclusivamente.

Hospital de Marinha da Capital Federal,
3 de julho de 1893. — Dr. José Caetano da
Costa, 1 0 medico-director. 	 (.

Intendencia da Guerra
TINTAS E DROGAS, ARTIGOS DE ESCRIPTORIO E

ARTIGOS PARA LUZES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 15 do corrente mez, até
ás 12 horas da manhã, para os fornecimentos
dos artigos acima mencionados, durante e se-
gundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in
tendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações, na fOrma do regula-
mento e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, eseripta se com tinta preta, sem ra-
suras, e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer eu fazer-se repre-
sentar competentemente na oceasião da sessão
e ter, muito em vista as disposições do art. 64
do dito regulamento, devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de sujeitarem-se
á multa de 5 s/ no caso de recusarem-se a
assignar o respectivo centrado.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1893. — O se-
cretario, A. Li. da Costa Aguiar.	 (.

ASSIGNATURA. DE CONTRACTO

Os Srs. Santos •St Teixeira, B. W. Moss
Filho & Gaspar, •Jeronymo Silva & Comp.,
Soares & Nierneyer ea Companhia Industrial
de Papelaria são convidados a comparecer
nesta repartição, afim de firmarem os con-
tractos dos artigos que lhe foram acceitos
em riessões do conselho de compras de 16 e
20 de junho findo ; incorrendo na multa
de 5 "e, t. (1() aquelle que deixar de o fazer até
ao dia 17 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1893. — O
secretario, A. . da Costa Aguiar.	 (•

Inspecção Geral das Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que, no dia 20 do corrente, á 1 hora
da tarde, recebem-se novas propostas, por
ter havido uma só na ultima concurrencia,
para o fornecimento de diversos materiaes e
artigos especificados nas relações impressas,
sob ns. I a 6, que os concurrentes devem vir
receber nesta repratição, á Praça da Republi-
ca n. 103.

N. 1. Objectos de escriptorio e dezenho.
N. 2. Forragens e artigos diversos.

N. 3. Ferro e outros meta.es, ferramentas,
ferragens a artigos semelhantes.

N. 4. Tintas, drogas e artigos de pintura.
N. 5 Materiaes de construcção, madeira,

cal, tijolos, telhas, cimento etc.
N. 6. Materiaes metallicos para ca.nalisa-

ção de agua o outras obras.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e aesignadas, sendo nellas especifica-
dos sem rasura.s,e sem emendas e por extenso'
os preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados serão abertas, nume-
radas e rubeicadas, fazendo-se a leitura de
todas na presença dos concurrentes e nenhu-
ma será recebida mais tarde ou retirada de-
pois do aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume, apresentando-se em concurrencia,
cada proponente depesitará previamente nesta
repartição a quantia de 104,000 para garan-
tia da assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo que
recusar-se a assignar o contracto dentro de pra-
so de cinco dias, a contar da data do aviso que
por esta secretaria lhe for dirigido, perdera o
direito a essa quantia.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas. 11 dejtilho de1893.— F. J. da Fon,
seca Braga, secretario.	 (.

E. de Ferro Central do Itrazil
CORRIDAS NO JOCKEY-CLUB

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do público, que, domingo, 16 do
corrente, por oecasião das corridas no Prado
Fluminense, haverá trens especiaes directos,
para conducção de passageiros, desde ás 10
horas da manhã, até 1 hora e 30 minutos da
tarde e depois de concluidas as corridas.

Estes trens especiaes não pararão nas esta-
ções de S. Dioe o. S. Christovão e Mangueira.

O preçO de Cada passagem de ida o volta,
sem distineção de classes

'
 é de 500 reis.

Escriptorio do trafego, 13 de julho do 1893.
—J. Radonacher, chefe do trafego.	 (-

CORRIDAS NO TURP-CLUB

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, sexta-feira, 14
do corrente..po e occasião das corridas no Turf-
Club, haverá trens especiaes directos, entre as
estações Central e da Mangueira, desde as 10
horas da Manhã até ás 2 da tarde e depois de
concluidas as corridas.

Estes trens não pararão nas estações de
S. Diogo e 8: Christovão.

O preço de cada passagem, de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 réis.

Eseriptorio do trafego, 12 de julho de .1893.
—7. Radesnaher, chefe do trafego.

Repartição Geral dos Tele-
gra phos

Acha-se inaugurada a estação telegraphica
do arraial de Santa Maria, no estado de Mi-
nas Gemes.

A taxa dos telegrammas para a referida
estação, a partir desta capital, é de 280 reis.

Capital Federal, 12 de julho de 1893.—Al-
varo de Mello Coutinho de Vilhena, director
interino.

Prefeitura do District()
Federal

De ordem do cidadão Dr. director desta
repartição, se faz publico que, no 15 do cor-
rente, ao meio-dia, recebem-se propordes, que
serão entregues o abertas em presença dos
proponentes,no gabinete desta directoria,para
a venda de grande quantidade de ferros ve-
lhos existente no Matadouro de Santa Cruz,
onde poderão ser examinado, .

Directoria da Obras, 1 de julho de 1893. —
O P official, Euclydes	 (•

'Prefeitura Municipal
De ordem do cidadão Dr. director desta

repartição, se faz publico que, no dia 17 do
corrente, ao meio-dia, se recebem propostas,
que serão entregues e abertas em presença
dos proponentes no gabinete desta directoria,
para a reconstr acção de deus trechos da tuu.
ralha de sustentação da rua do Mundo Novo,
checara do Dr. Eiras, de conformidade com
o orçamento existente nesta repartição, onde
os proponentes poderão tomar esclareci-
mentos.

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas por unidade, e,seriptas por extenso
e em algarismo, bem assim a indicação de
suas respectivas residencias, depositar nos
Cofres desta prefeitura 5 % da quantia de
8:194208, em que está orçada a mesma obra
e deverão observar e cumprir as disposições
da resolução de 19 de fevereiro de 1874.

Directoria de Obras, 5 de julho de 1893.-.
O I s oficial, Euclides Bras.	 .(•

DIRECTORIA DA APERIa0

De ordem do Dr. prefeito do District° Free
deral, previne-se aos Srs. comMerciantes das
freguezias da Gloria, Lagria, e Gavea que o
prazo para a aferição, revista des pesos, me-
didas e balanças da dita freguezia principiará
no dia 1 dejulho e terminará no dia 31 do
mesmo vez, incorrendo na multa da respec-
tiva postura aquelles que deixarem de se
apresentar no referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de julho de 1893.
—ri director, Antonio Trova°.

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem da Prefeitura do District° Fede..
ml, faço publico,para conhecimento "dos inter-
essados,que João Antonio Fernandesde Miran-
da requereu titulo de aforamento do terreno
de accrescido á praia Formosa, fronteiro ae
predio n. 181 ; por isso, segundo o decreto
n. 4105 de 22 de fevereiro de 1868, convido
todos aquelles que forem contraries a essa
preterição, a apresentarem-se nesta repartição
no prazo de 30 dias, com documentos que
provem seus direitos, findo aquela nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo esta Pre-
feitura como for de direito.

Directoria do Tombamento, 11 de julho de
1893. — O director, Luiz Antonio Navarro
de Anlrade.

PISCALISAÇXO DE MACIIINAS

Pela repartição de fiscalisaçã,o de machl-
nas se faz publico, para conhecimento dos
interessados quedtodrigues & Comp. reque-
reram licença para assentamento e uso de
um gerador de vapor de segunda categoria na
sua typographia a rua do Ouvidor ri. 61, fre-
guezia do Sacramento.

Rio de Janeiro,_ 13 de julho de 1893.-0
chefe da fiscalisaçao, Alfonso de Carvalho. '')

Froguezits do S. *José
FISCALISAÇÃO DO 1° DISTRICT()

Faço publico que se acha recolhido ao De-
posito Geral, á Praça da Republica, um porco,
que foi apprehendido por infracção do edital
de 17 de fevereiro de 1866. Quem sejulgar
com direito ao mesmo, queira reclamal-o no
escriptorio desta fisealisação, á travessa
do Paço n. 10, que, pagando -a multa e mais
despesas, lhe será entregue; ao contrario será
vendido em leilão, ás portas do referido de-
posito, no sabbado, 15 decorrente, ás 12 heras
do dia.

Capital Federal, 8 de julho de 1893.-0 fis-
cal, Frederico José Viu Pinto.	 (e

--
]Parochia de Santa Rita

Aos Srs. negociantes de carnes verdes esta-
belecidos dentro dos limites desta parochia.

Intimo-vos que de ora avante seja exposto
em cartaz á vista e bem legivel, e preço da
carne verde, carneiro, porco, etc., no vosso
estabelecimento, sé podendo Ser cobrado do
consumidor o preço que for estipulado pelo
boletim oficial da prefeitura.

.(•
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Intimo-vos igualmente a que, com exacti-
dão e rigor, seja observado o seguinte:

Deverá ser mantido no vosso estabelici-
Mento o preciso asseio, devendo aquello ser
diariamente lavado e areadas as respectivas
balanças •

Não- poderio estar expostas ás portas do
Mesmo estabelecimento, as carnes - em com-
i:mareio ;

Não , é permittida a salga das carnes em
refugo, nem poderão ser as mesmas depo-
sitadas no estabelecimento depois das 4 horas
da tarde ;

As balanças de pesagem-deverão estar su-•
spensas cinco centimetro aeima do balcão,
afim de poder o comprador certificar-se da
exactidão de peso.pedido.

O negociante que inflingir estas disposições.
soffrerá de 8 a 30 dias de ,prisão, sondo-lhe
applicada a respectiva multa, caseada a li-
cença e fechado em 24 horas o seu estabeleci-
Menta commercial.

Fiscalisnão Municipal do Districto Federal,
3 de julho de 1893.-0 fiscal, tenente Deocle-
iano Martyr.

EDITAES	 •

!Tribunal Ci‘,11 o Criminal

CASSARA COMMERCIAT4

convocap4o doi, credores da ,nassa fallicla
de J. M. Barbosa Nepal, para reunirem-se
na sala deste juizo no praia da rua da Con-
stituiçdà n. 47 ; no dia 21 do 'corrente mez,
d 1 hora da -tcirde, afim de verificarem os
creditos e approvados, deliberarem sobre a
concordata, si for apresentada a respectiva
proposta ou formar-se o contracto de unicTo
e proceder-se a eleiçao dos syndicos e com-
missa() fiscal

O Dr. Salvador' Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz na Camara Comitercial do Tri-
bunal Civil ' e Criminal da Capital Federal,
etc.	 '

Faz saber aos que o presente edital virem,
que neste juizo corre 03 seus devidos e regu-
lares termos o processo de fallencia de J. M.
Barbosa Noves, o que,' foi iniciado pela petição
do teor seguinte: Min. Exm . Sr. Dr. pre-
sidente da Camara Commercial. - J. M. Bar-
bosa Neves, estabelecido nesta praça á rua do
Carmo n. 7, com o commereio de fazendas.
modas e armarinho, tendo'ceseado os seus pa-
gamentos, isto devido aos effeitos da crise que
se manifestou na praça ha longos mezes ; e
mais pela paralisação do commercio, o euppli-
cante não dispondo de capitaes e nem cre-
dito para alargar_ o seu negocio, accresce que
tendo feito uma proposta amigavel aos seus
credores, com 'o fim de. salvaguardar os in-
teresses dos mesmos, yisto a preesão que está
so/frendo de dous e não tendo podido chega-
rem a accordo • o supplicante vem na forma
da art. 805 do éodigo Conunercial declarar-se
em estado de insolvencia, afim de que seja
esta &acta autoada e tomem-se as declara-
ções do ,supplicante; O supplicante junta a
relação doe maiores credores e protesta apre-
sentar o balanço no prazo da lei e assim pede
deferimento. Capital Federal,, 22 de março
de 1893.--eJ. M. Birbosa Neves. (Estava col-
lada uma estampilha de duzentos réis inuti-
lisada). Despacho--49 Sr. Dr. Salvador.Moniz.
Rio,24 de março a° 1893.-Pitanqa. Despacho-
Doada e ctutoada.Tomem-se por termo as decla-
rações do supplicante e prcreda-se nos termos
prescriptos pelo art. 5^ do dec. ri. 917 de 24
de outubro de 1890; praticando o escrivão o
que está determinado -no g 2^ do mencio-
nado artigo Rio, 24 de março de 1893.-
Salvador. Moniz. Distribuição.-D. a C. Real,
em 10 de . abril 'de 1893.-J Conceiçao.
Acompanhando esta petição o balanço da casa
commercial da firma fallida, tomado o
teimo de declaração e lavrada, a certidão
do encerramento dos livros pelo escrivão
que este subscreve e subindo os autos á
conclusão foi proferida ' a sentença do te-or
seguinte: Vistos estes autos, etc. Hei por
declarada a fallencia do negociante J. M.

Barbosa Neves, estabelecido nesta braça á
rua . do Carmo n. 7. -com o commercio de
fazendas, modas e armarinho por varejo,
como confessa a folhas 5,cessanclo o ssous.paga-
mentos.e achar-se em estado de insal yabili-
dado nos termos do art. 1 0 d3 decreto n.
917 de 24 de outubro de 1890, a, contar do.
dia 22 de março findo, data de sua . petição
a folhas 2. NOT11010 syndicos provisorioe os
credores Joseph , Levy & Fréres e Eduardo
Ashworths & , Comp. que , tomarão posse
ao patrimonio ,soeial com assistencia do Cure.
ador fiscal das massas fadlidas, que será
intimado deste despacho para os fins de di-
reito, lavrando o escrivão em cartorio' ter-
mo de, fies depositarios e administradores
que, será a s,signado, na forma
determinada pelo art. 36 do supracitado
decreto. Proceda-se nos . termos ulteriores e
publique-se esta.' Custas pela massa. Rio de
janeiro. 14 de abril de 1893, em acto da
audiencia, ás 11 horas da naanhã de 1893.
Salvador A.. Afonia Barreto de Araqito.
- Tendo sido publicado e declarada - esta
sentençe , por editaes, • sendo notificados
os sYndicok que acceitaram e assignaram os
respectivos termos. Em virtude do despacho
proferido na petição do curador fiscal das
massas fiarias se passou o presente edital,
pelo qual convoco os credores da firma J. M.
Barbosa Neves, para; se reunirem naSala da
Camara Commercial deste Tribunal á rua da
Constituição n. 47 mo dia 21 do corrente mez,
á 1 hora da tarde, afim de verificarem os
credites e depois de approvados assistirem ,á
leitura do relatorio do Dr. curador fiscal, de-
liberarem sobre a concordata, si for aprese,n-
tp, ia a respectiva proposta,ou formar-se con-
tracto de união, elegendo-se syndicos e uma
oommissão fiscal com -funcções consultivas e
deliberativas, para liquidação da mesma
Massa. Adyertinclo que os credores ausentes
poderão constituir procurador por telegram-
ma, cuja minuta autentica ou legalisada será
apresentada ao expedidor, que na trans-
missão mencionará esta eircumstancia ;
é licito a uru só individuo ser procura-
dor de diversos credores a a procuração pôde
ser por instrumento particular, sendo a firma
reconhecida. por .tabellião ou pelo escrivão da
fallencia, , a por doas credores commercian-
tes, conhecidos pelo balanço; quaesquer que
sejam os termos da procuração, entende-se o
procurador habilitado para tomar parte em
todas e quaesquer delibera,çfes desde que fa-
çam menção da firma social fallida e final-
mente não comparecendo será considerado
adherente á resolução que tomar a maioria
de votos dos credores que comparecerem; sen-
do quepara.a concordata é mister que re-
presente ella, no -minimo, 3/4 da totalidade
dos credites sujeitos. á mesma concordata.
Para constar mandei passar o presente e mais
deus de igual teor que 'serão publicados por
tres vezes no Diario Official e no 'Jornal do
Commercio e affixado no legar publico do cos-
tume pelo porteiro - dos auditorios, que de as-
sim o haver cumprido lavrará a competente
certidão.

Dado e passado nesta Capital Federal, aos
12 de julho de 1893. E eu, Francisco de Borja
de Almeida Corte Real, escrivão, o subscrevi.
-Salvador A. Monis Barreto de Araglto.

CAMARA. COMMrs'RCIAL

De notifica cito, com o prazo de 30 dias, aos ac-
cionistas do Banco das Classes Laboriosas,
aba 1010 descriptos, para dentro do prazo de
30 dias, que correrá da primeira publica cito
deste, satisfazerent as respectivas entradas,
que devem, correspondentes cis suas accdes,
sob as penas da lei.

O Dr. Saleador Atefilo Moniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc., et&

Faz saber aos que o presente edital 'virem,
que, por parte do Banco das Classes Laborio-
sas, e em virtude, de distribuição do presi-
dente desta Camara Comtnercial, lhe foi alue-

s

Peitada a petição do teor seguinte : filen. o
Erga. Sr. presidente da Camara Corrunercial
do Tribunal Civil e Criminal - Diz o Banco
das Classes Laboriosas, estabelecido nesta
capital, elle os accionistas constantes da -
relação junta acham se incursos nas pe-
nas do art. 6" dos estatutos do mesmo
banco, Por haverem deixado de satisfazer,
nos prazos determinados, diversas entra-
das cl s capital de suas .acções, apeziar dos
convites feitos por annuncios nos jornaes
desta capital, e das prorogações concedidas
(documentos ns. 3 a 8); pelo que a adminis-
tração resolveu promover a seção judicial,
nos termos dos arts. 33 e 31 do decreto n.434
de 4 de Julho de 1891. Requer, portanto, que
V. Ex. se digne de designar jury, perante
quem corram os termos do processo, sendo
ordenada a notificação dos ditos accionistas
para, no prazo de 30 dias, a contar da pre-
sente intimação por edital, virem realisar a s
entradas em atrazo, sob pena de lançamento e
á, julgada a notificação por sentença, serem
vendidas as acções em leilão, por conta e eisco
dos . 01C30103 accionistas, applicando-se, na
falta de compradores, o disposto no. art. 34 do
eeferido decreto n. 434 de 1891 e art. 6^ dos
estatutos.-Nestes termos, P. á V Ex. deferi-
mentoE.' R. M. Rio de Janeiro, 27 de junho
de 1893.-0 advogado,Bento Coelho de Almei-
da. Estava 'uma estampilha de 200 reis devi-
demente inütilisada .-Despacho- Ao Sr- . Dr.
Gabaglia. Rio, 4 de julhe de" 1893. -Pitanga.
obro o que foi proferido . o seguinte des-
acho: D. A. 'Notifique-se. Rio, 5 de ju-

lho de - 1893. - Salv2clor Munis, Distri-
bifida a Leite em 5 de Alho de 1893. J. Con,
eeição.-A relação a que se refere a petição é
do teor seguinte : Banco das Classes Labori-
osas. Lista dos Srs. accionistas- que , não
fizeram as entradas legalmente chamadas
quatro acções, José Fernandes'Xavier (52,
6, 7' 8) 80$ ; 15, FaustinoAlves Ratão,
300$ ; 1, Maria Amelia Barbosa, idem, 20$;
8, Manoel Joaquiin do Outeiro, idem; 160$;
2, Azarias Candido de Britealdem, 40$; An-
ton ie Joaquim de Araujo Guimarães

'
 idem,

2 4 ; 2, Oswaldo Antão, idem, 40$; 2, Es-
tevão José Pires Ferrão Junier, idem, 40$;
1, Antonio: Manoel Baptista Pereira Basto's
idem, 20$; 50, José Maria Freitas, idem, 1:000$,
4, Alfredo de Paula Freitas (6 2, 72 o 8), 60$;;
5, Luiz Januario Quadros, idem, 75$; 5, José
Pereira de Sá, idem, 73t; 10, Zeferine Manoel
Gonçalves, idem, 150$; 10, Dyonisio Gonçalves
Barral, idem 150$; 100, Caetano P. ala Fon-
seca Costa, idem, 1:500$ ; 2, Bernardino Alves,
idem, 30$; 54, Quirino Rodrigues Dias (7 2 e
o 8') 540$; , 2, Anua Rodrigues Dias, idefri,
20$; 1, Anna, filha do Quirino Rodrigues
Dias, idem, 10$; 1, Stella. filha do mesmo,
idem, 10$; 1, Carmen, filha do mesmo, idem,
10$; 1 4 Raul, filho do mesmo, idem, 10$;
1.000, -Banco de Minas Geraes, caixa filial,
idem, 1O:000$; 2, José Gonçalves Machado,
idem, 20$ ;1, , Alfredo Mayrink de Aze-
vedo, _idem, 1,0$; 10, Alexandre Dyat, idem,
100$; 2, Antonio Francisco do Faria, idem,
20$;' 5, Noomia Monteiro, menor (7' e
8a), 50$; 1, Arnbrosina Carolina do Lago
Gomes, idem, 10$; 5Q, José Fernandes Pereira,
idem, 500$; 10, Manoel Joaquim Alves Ma-
chado, idem,l , 100$; 1, Antonio Candido Viei-
ra, Pinto, idem, 10$; 50, José Julio Pereira
de Moraes, idem, 500$; 2, 'José Felippe Si-
queira, idem; 20$a 10, Joanna da Costa Ro-
drigues, idem, 100$; 1, Francelina, Baptista
da Silva, idem, 10$; 5, José Antonio de Oli-
veira Guimarães, idem, 50$; 6, Ambrosina
Godoy de Gouva, idem, 60$; 2, Antonio Ma-
rio de Gouvêa, idem, '20$; 2, Maria Elisa de
Gouvea„ idem, 20$; 20, Antonio Augusto de
Carvalho, idem, 200$; 5, João E Moura, idem,
50$; 1, Maria Luiza, Dias, idem, 10$; 1, Leo-
poldina. da Gloria Dias, idem, 10$; 1, Anua
Clementina dos Anjos, idem, 10$; 1, Albina
Rosa Dias, idem, 10$; 5, Antonio Rocha da
Silva, idem,50$; 30,João Ferreira Pinto,idem,
300$: .150, Antonio da Terra Pereira, idem,
1:500$; 5, A. F. de Sá Rego, idem, 50$; 2,
Zeforino Lemos

'
 idem, 20$; 25,José M. Nunes

Belfort, idem, 250$; 25, Elisa Romaguera
Belfort, idem, 250$; 5,Maria Carlota dos San-

( •
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Los Lyrio, idem, 0$; 4, Guilherme Pores da
Silva, idem, 40$; 50, Gonçalves Pereira &
Comp., idem, 500$: 5, José Joaquim Peres
da Silva, idem. 50$'; 4, Rita Vianim Pores da
Sil va, idem 40$: 100. Dias Pereira & Almeida
(7" e 8 ),1:000$; 4, Alice Pores di Silva, idem.
40$;4,Maria Anicha Pores da Silva, itlem,40$;
4, Maria L. Peres da Silva, idem, 40$,; 125,
João Alves de Carvalho, idem, 1:250$; 25,
Antonio Winter, idem, 250$; 50, José Justi-
niano Rodrigues, .idem, 500$; 4, Antonio
Candido Viveiros, idem, 40$; 4, Cypriano Paul-
Ribeiro de Carvalho, idem 40$; 50, padre Eli,
seu Augusto Adenjes, (8') 250$: 50, José Ri-
beiro de Faria, idem, 250$; 1, C. Etchebarn,
idem, 5$; 2, Cyrilo Ribeiro de Almeida, idem,
10$; 4, Joaquim Pedro de Alcantara, idem,
20$; 4, Alfredo Mesquita, idem. 20$; 5, José
Alves Guimarães Cotia, idem, 25$; 30, Tho-
maz A. Guomon,•idem, 850$; 10, Francisco
Martins Carvalho, idem, 50$; 5, Galdino de
Souza Soares, ideia, 25$; 10, Manosl Francisco
Cromes, idem, 50$; 20, Manoel Jorge de Oli-
veira Rocha, idem, 100$; 4, Edith Mine, idem,
20$; 2, Manoel Alberto Miné; idem, 10$; 2,
Casimiro Lopes da Silva, idem, 10$; 2, Jorge
Alberto Ninchon, -idem, 10$; 5, Serafim José
de Carvalho Bastos, idem, 25$; 2, Dr.
Carlos Eiras, idem, 10$; 3, Alberto Porto,
idem, 15$; 10, Domingos de Lima Ferreira de
Brito, idem, 50$; 20, Luiz Ribeiro Guerra,
idem, 100$; 10, José Bento Carvalho do Oli-
veira, 50$; 20. Braz Lopes Pereira (8 R ) 100$;
1, Luiz Etchebarne, idem, 5$000. Pelo que
são notificados os accionistas acima descriptos
para sciencia de que, dentro do prazo de 30
dias, que correrá da primeira publicação deste
edital, são obrigados a satisfazer ao Banco das
Classes Laboriosas as entradas das suas acções,
que se acham mis atra.zo, visto não o terem
feito por occasiã,o das respectivas chamadas,
sob pena de serem as acções vendidas em pa-
blico leilão, pelo preço da cotação por ocos),
filão deste, por conta e risco dos notificados,
para pagamento dos seus debito ao mesmo
banco, podendo este, caso ella,s não sejam ven-
didas por falta de compradores, declaral-as
perdidas, tudo nos termos da petição acima
transcripta e lei vigente. Para constar, pis-

u-so este e mais trai Je igual teor, que
serão publicados por dez vezes no Piar* Olfi-
c	 .1ia- e ..ornal do t'ummercio, ibilias de irou 13.-
(;:lo nesta ca,pital, sede do banco, e afiliados na
Orina da lei, de cuja afixação o porteiro dos
auditorios lavrará a competente certidão, para
ser junta aos respectivos autos,

Capital Federal, 10 de julho de 1893. Eu
Joaquim da Costa Leite, escrivão, o subscrevi.
--Salvador A. MortiJ _Barreto de Amoito. (.

CAMARA COMMERCIAL

De notificaçllo aos accionistas da Companhia
Sul Paulista de NavegamO e Mineraçõo,
abaixo descriptos, para dedtro do prazo de
wn mez que correrd da primeira publicaMO
;leste satisfazerem as respectivas entradas que
devem correspondentes as suas acções, sob as
penas da lei

O Dr. Caetano Pinte de Miranda Montene-
gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, por parte da companhia Sul Paulista de
Navegação e Mineração e, em virtude de dis-
tribuição do presidente Camara Commercial
do Tribunal Civil e Criminal, foi-lhe apre-
sentada a, petição com distribuição do teor
seguinte : -111m. Estn. Sr. Dr. presidente da
amara Commercial. Diz a Companhia Pau-
lista de Novegação o Mineração que havendo
sido feita uma entrada de 30 o / por acção fez,
uma chamada de 10 0 10 ou 20$00a por acção,
mais os accionistas da lista junta deixaram de
fazer a entrada dos referidos 10"/°, e incorre-
r amasslin na pena de cuandu°, segundo o
disposto no art. 5' dos estatutos. 4 suppli-
cante fez OS ailininelos Para a referida cha-

•

mada, como se vê dos Jornaes do Cominarei°
de 20 e 21 de maio, e marcou prazo até ao dia
do hontem. E, como hajam assim os accionio-
tas da mencionada lista incorrido na pena de
comunas°, quer a supplicante guarda-
dos os termos do decreto de 4 de j uni' o de 1891,
editalmente, para no pr-zo de 30 dias, conta-
dos da do edital, effec'marem o pagamento das
suas entradas, sob penado serem as acçõesven-
didas em publico leilão por conta e risco dos coes
mos a,ceionista.s,e quando não sejão por tina de
comprador, serem declaradas perdidás. Nestes
termos pede ser disiribuida a um dós juizes
para ordenar a citação. Requer despacho, Rio
de Janeiro, eO de junho de 1893. - Thomaz
Athayde, director-presidente. Estasa coitada
urna estampilha de duzentosréis devidamente
inntilisada. Despacho : Ao Dr. Montenegro.
Rio, 21 de junho de 1893.-Sitva Illafra. Sobre
o que proferi o seguinte despacho : A. A. No-
tifique-se. Rio, 22 de junho do 1893. -
.1fonteneqro. Distribuição : Distribuida Lo-
pes Domingues. Rio, 23 de junho de
1893. - J. Conceiçao. A lista - a que
se refere a petição é do teor seguinte

Relação dos accionistas em atrazo da Com-
panhia Sul Paulista de Navegação e Minera-.
çao :Banco da Lavoura (S. Paulo), 2.000 ac-
ções; conde de Leopoldina, 70) acções ; Ban-
co de Portugal e do Brazil, 230 acções ; Wal-
ter J. Hamrnand, 60 acções ; major Lindol-
pilo de Carvalho, 50 acções,Guilherme Klerk,
50 acções; ; Frederico Augusto da Silveira,
50 acções ; Dr. Jo se da Cunha Ferreira, 50
acções ; Manoel de Oliveira Fausto, 50 ao-
ções ; conselheiro Manoel Antonio Duarte de
Azevedo, 30 acções; Tiusotonio Pereira Pi-
nheiro, 10 acções ; somma 3.250 acções. Rio
de Janeiro, 20 de junho de 1893. - Thomaz
Athmple, d irector-presidente, Estava inutili-
isada, uma estampilha de duzentos réis. Pelo
que são notificados os accionistas acima de-
scriptos para sciencia de que, dentro do pra-
zo de um mos que correrá da primeira pu-
blicação deste edital, são obrigados a satisfa-
zerem a Companhia Sul-Paulista de Navega-
ção e Mireraço, as entradas que se acham
devendo csrrespandentes as suas acções, visto
não o terem feito por ocoa,sião da respectiva
chamada. sob peba (10 gereal as acções vendi-
das em publico leilão pelo preço da cotação
na occta,sião deste, por conta e riscos dos no-
tificados, para pagamento de seus debitos
mesma companhia, podendo esta caso nale
saiam e 11a , vendidas nor . falta de comprado-
res, declaral-as perdidas, tudo nos termos da
petição acima transeripta e lei vigente. Para
canstar passou-se este e mais tres de igual
teor, que serão publicadas alez vezes no Dia-
rio Officiat e no forni do Oommercio folhas
de circulação nesta capital, séde da °empo:

supplicante e affixados na fórma da lei,
de cuja a(fixação o porteiro dos awlitorios la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos rf'eCtivOR autos.- Dai° e passado nesta
Capita Federal, aos 27 de junho de 1893. Eu,
Antonio Lopes Domingues, e$g3PIV;10 o subscre-
vi. - Caetano Pinto de Jiirquda goutenegro.

CAMARA CRIMINAL

De citaçlto aos accionistas da Companhia Poria
Nacional, para dentro de um, me, que
correra da 19 pubricaçáo deste, satisfazererri
as respectivas entradas das quotas correspon-
dentes as suas acções e que se acham em
atraso, sob as penas da lei

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Camara Cornmercial do Tribunal
Civil e Criminal, etc.

Faço saber que, por parte da 'supplicante
Companhia Forja Nacional e, em virtude de
distribuição do presidente desta camara e
tribunal inc foi dirigida a petição do teor
seguinte : Illm. Sr. presidente da Ca-
mara Cominercia,1 do Tribunal Civil e Crimi-
nal-A Companhia Forja Nacional, requer a
V. S. a distribuição desta a um dos juizes da
Camara Commercial, o efue feito por esse seja
Ordenad9, a notifica,ção dos accionistas constan-

tes da relação juntas para no prazo de 30 dias
realisarem as entradas em debito de suas ac-
ções, sob pena de julgada a notifisassão serem
as mesmas acções vendidas em leilão publico
por conta e risco dos mesmos accionistas
e applicar-se o disposto no art. 4"do
decreto de 13 de outubro de 1892, visto
estarem esgotados todos os meios amigaveis,
e não poder uma sociedade proseguir em
suas operações, não cumprindo os accionistas
as obrigações que contrahem adquirindo ac-
ções; e assim E. R. M.-Rio, 17 de junho
de 189.3.-0 advogado Manoel I. Gonzaga.Em
cuja petição proferiram-se os despachos se-
guintes: Ao Sr. Dr. Montenegro,por compen-
sação. Rio,19 de junho de 1893.-Silva Ma/7.a,
D. Como requer. Rio, 19 de junho de 1893. -
Montenegro. Distribuição. D. a Lasa.ry, em 19
de junho de 1893.-J. Canceiçõo. Relação dos
accionistas em debito: Antonio Joaquim Ro-
sas,250 acções 10;"/.. 5:000$; herdeiros do Ba-
rão de Flamengo, 100 acções 10 °I. 2:000$;
Antonio José Rodrigues Maços, 80 acções,
1:600$; Velaseo & Guitnarães 70 acções 20 010,
2:800$; Augusto Gomes Ferreira, 50 acções,
10 "1., 1:000.$; Estevão Cardoso de Oliveira
Bastos,50 acções, 10 0/., 1:000$; Joaquim C. de
Oliveira e Silva, 50 acções, 20 °/.., 2:000$;
Banco Portuguez Brazileiro, 25 acções, 10 &Vis
500$; Antonio J. da Silva Macieira, 20
acções, 25 s/., 1:000$; João Antonio Moreira
Guimarães, 20 acções, 10 °S. , 400$000
Joaquim Marques de Oliveira, 15 (seções,
10 ^7,,, 300$; Antonio dos Santos Carvalho, 10
acções, 10 "1,, 200$ ; Barão de Campolide, 10
acções, 10 "/„, '200$ ; Dr. Paulo Casar de An-
drade, 10 acções, 25 "/,,, 500$; Eduardo Au-
gusto Piato de Abreu, 10 acções, 10 °/., 200$;
Joaquim de Oliveira & Comp., 10 acções,
10 0/0, 203$; J. de Menezes & Comp.,10 acções,
10 (1., sOOS; Pedro de Siqueira Queiroz, 10 ac-
ções, 10 "1„ 200.$; herdeiros de Joaquim May-
rink de Azevedo, 10 acções,10 0/0, 200$; Alba.-
no do Carmo Dias, 5 acções, 20 "J., 200$; Amo-
rico Salvatori, 5 acções, 25 n/., 250$; herdeiros
deCasi tniro José Monteiro Guimarães, 5 acções,
30 o j„, 350$; herdeiros de Luci° José de Faria,
5 acções, 15 o/., 150$; João Antonio de Abrea,
5 a.cçries, 10 "/., 100$; José de Castro Roe-
i-Alio, 5 aeç5es. 10 "/., 100$; total, 840 anões,
20;630$000. 'fio do Janeiro, 15 49 junto clo
1893.-M. .1. de Oliveira Pigueiredo, director-
presidente Em virtude de despacho acima ae
passou o presente edital pelo teor do qual são
citados os accionistas acima mencionado para
seiencia de que, no prazo de um uma a, omitas,
da data da primeira publicação deste, são
obrigados a satisfazer à Companhia Forja
Nacional as entradas em atraso de chama-
9md.ões,es43,nlvsa3-ei isitdqo eado4stertan peferra 4posseroçemeasstase das:,

idas em publico leilão pelo preço do,
cotação na occasião dite, por oortts,é riscadoscitados, para pagamento de seus debitasmesma companhia, patloade a dita companhia.
declarar perdidas e aproprianse das entradas
feitas e exercer contra os citados os direitos
observados de suas responsabilidades, 1109
Lermos da lei vigente a esse respeite; case
não sejam vendidas as ditas acções por falta
de compradores, tudo nos termos da petie",o
acima transcripta e da lei, e para çonstar e
chegar a noticia de MOS a dos mesmos se
passou este e mais ires de igual teor, que
serão publicados 10 vezes durante um mez,
no Mario 011icial, Jornal do Commercio e fo-
lhas de circulação nesta capital (sede da Ocorp.
panhia) e afixados na forma da lei. Dado e
passado nesta Capitai Federal, aos 4 de julho
de 1893.-Eu, Henrique José Lazary, escrivão
o subscrevi. -Caetano Pinto de Miranda Man-
seriara ,

-

Comarca de Condeubra
O Dr. Augusto Vergue de Abreu, juiz de

direito da comarca de Condeuba, estado da
Bahia, etc.

Faço saber aes que o presente edital virem
que tendo o tenente Jorge José da Silveira e
sua mulher D. Hostiana Magdalena da SB,
valsa, requerido a demarca ;ão de sua fazen-
da denominada «Mocambo» lemitrophe com a



Cotações Officiaok4
Apo!ices

Apolices geraee de 1:000$, 5 oes
Ditas conv. de 1:000$, 4
Ditas geraes miudae, 5 V. 	

Bancos
Banco da Republica, P sono.,,

CompanTlias

Comp. Viação Sapucally 	
Dita Empreiteira 	
Dita Tecidos Alliança 	

Lettras
Lettras do Banco de Credito Real
I do Brazil 	 	 43e930

Capital Federal, 13 de juelto de 1893.—
Md Claudio da Silva, syndico da Camara Syn-
diaa,1 dos Corretores de Fundes Pablicos
Capital Federal.

1:004000
1:106$000

ao par

133$000

10$000
18$000

305$000
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de «Santa Rosa», situadas neste termo de
Condeuba e no do Bom Jesus dos Meiras, pelo
presente, na ferina do § 2° do art. 4° do de-
creto n. 720 de 5 de setembro de 1890, cito e
chamo a juizo todas as pessoas, heréos confi-
nantes das ditas fazendas, que se adiarem au-
sentes e em logares desconhecidos, que por-
ventura tenham direito sobre as referidas
fazendas, para que no prazo de noventa dias,
depois dos qua.es serão accusadas as citações
respectivas, venham assistir á demarcação da
alludida fazenda, apresentando os seus titules
e afogando os seus direitos; para o que se
louvaram, a primeira deste juizo, na forma
da lei, em agrimensor e arbitradores que de-
marquem os limites da mencionada fazenda
«Mocambo» sob pena de revelia; ficando, ou-
trositn. *citados para todos os termos da re-
ferida demarcação e final execução. E para
que chegue ao conhecimento de todos que in-
teressar possa, mandou passar o presente
para, na fôrma cia lei citada, ser publicado
no logar do costume e reproduzido no Diarto
Official do District° Federal. Cidade de Con-

, deuba, 2 de junho de 1893. Eu, João Antonio
da Silva, escrivão o escrevi. A. Vergne. Es-
tava devidamente sellado com o sello de
verba.

PARTE COMMERCIAL
Riu, 13

Cambio

O mercado abriu com as taxas que regula-
ram hontem, isto é, a 10 5/8 d. sobre Lon-
dres, no London Se Ri ver Plata Bank, e a de
10 1/2 d. nos outros bancos.

A incerteza que tem regulado durante es-
tes dias restringe em muito o movimento no
mercado—o que talvez não seja de lastimar—
e as taxas hontern mostraram que os bancos
não são todos restrictos a transacções depen-
pentes do movimento commercial.

Durante o dia um dos bancos saccou a
103/4 d. contra, disseram-nos, lettras com-
prada,s a 10 7/8 d., quando no mercado as
lettra.s particulares e o papel repassado acha-
vam compradores a 10 11/16 e 10 13/16 d.

As transacções realisadas foram pequenas :
lettras bancarias a 105/8 e 10 11/16 d., papel
repassado a 10 11/16 d. e papel particular a
a 10 13/16 d. O mercado fechou com o Bra-
silianische Banh saccandoi a 10 11/16 d. e os
outros bancos a 105/8 d., mas cem eOmpra-
dores de papel particular a 103/4 d.

As taxas ofilciaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes :
Londres, por 1$. 10 1/2a 105/8 d.,a 90 d/v.
Pariz, por franco 897 a 908 rs., a 90 d/v.
Hamburgo, por

marco 	  1$108 a 1$121, a 90 d/v.
Italia, por lira 	 	 908 a 913 rs., a 3 d/v.
Portugal 	 	 422 °/,,, a 3 d/v.
Nova York, por

dollar 	 	 4$733 a 4$820, á vista.

E. de Ferro Central do Orazil

bfercadorias entradas 09 dia 11 de julho de
1893 nas estações de S. Diogo, Central e
idarititna

Desde 1 do mez

Café . 	 	  310.371 3.114.319 ki!ogs.
Carvão vegetal 	 , 82.640	 541.560
Couros seccos e

salgados..
Fume 	 	

219.080
49.110

Queijos.... 	 	 5.280	 97.670
Tapieca 	  ,	 2.400
Toucinho 	 	 6.780	 78.180
Diversas 	 	 18.120	 166.790

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Industrial de

Distillaçãó

ACTA DA. REUNIÃO DA ASSEMBLÉA, GERAL
ORDINARIA.

Aos vinte dias do mez de junho de 1893,
á 1 hora da tarde, na sala do sobrado á rua
de S. Pedro n. 70, desta Capital Federal,
achando-se reunidos 19 accionistas da Compa-
nhia Industrial de Distillação, representado
865 acções, segundo se verificou do livro de
presença, o liquidanta Jorge Conceição, de-
clarou aberta a sessão, por ser esta a terceira
convocação. 'e -

Em seguida, na fórma do art. 10, § 3° dos
estatutos, foi acclamado presidente da as-
sembléa geral o comnaendador Bruno Ri-
beiro, que, agradecendo a escolha de sua
pessoa, convidou para seeretarios os Srs. com-
mendador Manoel da Siem Leitão e Francisco
Cardoso Lappart.

Pelo presidente foi declarado que sendo co-
nhecido o fim desta assembléa geral, segundo
a publicação feita nos jornaes o determinação
do art. 103 e decreto n. 434 de 4 de julho de
1891; sendo esta a terceira convocação, acha-
va-se, portanto,autorisada a poder funccionar
com qualquer áornma, de capital, declarando
por Isso aberta a mesma assembléa. geral.

A presentado o livro de actas das assem-
bléas geraes, o'Sr. presidente manda proceder
a leitura da ultima de 28 de outubro do anno
findo.

Solicitando, parem, a palavra pela ordem,
o Sr. barão 'de Campolide pede dispensa
de sua leitura por ser já conhecida de todos
os accionistas, uma vez que foi publicada,
o que, sendo submettedo a votos, é unani-
memente approvado, bem como a mesma
acta.

Em seguinda dá o Sr. presidente a palavra
ao membro da commissão Jorge Conceição,que
faz a seguinte exposição :

«Srs. accionistas—Tendo sido deliberado em
assembléa geral de 28 de outubro proxeno
passado a dissolução da companhia e nomea-
da na• mesma assembléa a commissãa liqui-
dante, celebrou esta sua primeira reunião
em 10 de novembro como corista da aota, la-
vrada.

Ein 16 de ,; novembro- deliberou que fess°
eonvidado o leiloeiro J. Dias dos Santos para
vender o predio e accessorios da fabrica, que
acceitando o encargo foi para isso regular-
mente autorisado.

Annunciado o leilão para 15 de deeembro,
a elle comparegere cemmissão ; não havendo
porém, pretendentes para compra em um
só lote e nem mesmo e ri fra,eções,resolveu-se,
de accordo com o leiloeiro, suspendel-p e de
novo o annunciar para, ci dia 5 de janeiro de
porrente arme.

esse leilão, eompareoeu o membro da'
eommissão Jorge Conceição, que foi teste-
munha do esforço do Leiloeiro no sentido de
realisar a venda por lotes; não conseguindet
foi, de accordo com o mesmo leiloeirq,annun-
ciada a veada em um se lete.

Tendo apparecido uma offerta de 45:000$,
dando p offertante (Sr, Ernesto Lisboa) um
aigeal de 5:030$, e, em virtude de pondera-
ções que fez, prometteu realisar gefinitivas,

mente a compra no prazo de sessenta dias,
pagando então de uma só vez o resto de
40:000$, foi-lhe concedido e a venda da fa-
brica com todos os • seus accessorios fechada
pelo mesmo leiloeiro, tendo sido o recibo do
signal passado em nome de Joaquim de Mat-
tos Faro, a pedido do offertante.

Realisadas as cousas pela maneira acima
exposta, o comprador procurou por alguma
fôrma fugir ao contracto, pois sabendo que o
Sr. Fanor Complido havia requerido ao juiz
da Camara Commercial e deste obtido urna -
notificação a todos os tabelliães para que itã°
fosse lavrada a escriptura do venda dos bens
alludidoe, requereu em meiados do mez de
fevereiro ao juiz da Camara Civil (De. Segu-
rado) a citação da commissão para dentro do
prazo de cinco dias vir assignar a escriptura
respectiva de venda, sob pena de restituição
do signal dado ao leiloeiro, juros dá móra e
uma multa de 15:000:e000.

A oommissão liquidante immediatamente
dirigiu-se ao Exm. Sr. D. Muniz de Aragãe
fazendo ver que não era juridico o impedi-
mento areado pelo Sr. Complido, e por elle
ordenado á realisação da venda feita pelo lei-
loeiro.

Esse digno magistrado reparou o aggra.vo
feito, ordenando fossem intimados os tabel-
liães pira te:em sciencia do que podiam la-
vrar a respectiva escriptura de venda.

Immediatalnente scientificado disto, o lei-
loeiro Dias entendeu-se .com o comprador afim
de fazer-lhe ver que não existindo impedi-
mento algum legal, fizesse effectivo o paga-
mento e recebesse a escriptura de venda, e
isto por carta de 22 de fevereiro e que ficou
até agora sem solução.

Vencido o prazo concedido ao comprador
em 5 da janeiro do corrente anno, a comnits-
são liquidante dirigiu ao juiz (Dr, Segurado)
uma petição na qual, chegando tudo quanto
oceorrera, demonstrava que fera o compra-
dor que faltara ao contracto e, portanto. per-
dera o signal dado ao leiloeiro recusando-se a
assignar o escriptura no prazo mareade em
que deveria pagar o resto do preço ajus-
tacTnloe.

dd, porém. o juiz, em 'despacho do re-
querimento alludido, declarado ser uma ver- .
dadeira notificação e que portanto a petição
inicial deveria 'ser assignada por advogado,
consultou a commissão ao De, Paula Ramoe,
que foi de parecer que a com missão não ini-
ciasse tal acção e aguardasse a propositura
de qualquer acção por parto do comprador
na qual pensa elle que teremos ganho decausa.

lsta do que a commissão aguardou. a
 v

deliberação desta assemblea geral para. pro-
ceder ulteriormente.

Na assembléa geral que determinou a li-
quidação da companhia, fez ver o ex-presi-
dente Jorge Conceição pelo balanço lechado
em 15 de julho do anno findo, que naquella
data apresentava a conta de lucros e perdas
um deficit de 4:27:¥93 e que além desta.
importancia havia ainda a pagar contas no
valor de cerca de.000$000.

Da facto, coroo so vê, havia credores
naquelle balanço de cerca de 7:000$ b pelo

só4craeclez. proposta

extrahido em 31 de maio, que apresentado
nesta assembléa, vereis que os encargos. da
companhia subiram a 8:985$483, por diversas
despezas pagas pelo liquidante Jorge Concei-
ção, in lusive contas a pagar que estão redu-
zidas á insignificante cifra, bem como a, um

por João Domingues Vieira
e Alfredo Romão Quinteiro contra seu cessio-
nario, nada tem a liquidação desta compa-
nhia com ella, a não ser o direito que tem
cada Um a 100 accções com 50 0/,„ sendo 30 ah-
que se levou á conta do tal privilegio e 20 °/,
ao passivo da companhia ; foi, entretanto, a-nho por elles em l a instancia, constando-nos
que o réo intentou recurso de appellação ;
mas qualquer Rue seja o resultado, a compa-
nhia deposita.ra o que couber em rateio a
essas 200 acções, para serem pagas a quem
de direita.

Esta questão, posto que nada tenha com a
comparreja, tem 'todavia, entorpecido muito



TARIFAS DESIGNAÇÁ-(0 UNIDADE F a ETES

N. 1 Passageiros 	

N. 2 Bagagens e encommendas.. 	

N. 3 Mercadorias de qualquer especie 	

As madeiras e objectes de grande volume e
pouco peso pagarão por medição, de ac-
corda com o systema adoptado na Estrada
de Ferro Central do Brasil.

N. 4

eS

Um 	  1$000

Um 	 $100

Duzia ou fracção 	 1$000

Um 	

Trinta kilos ou fracção. ...

Dez kilos ou fracção 	

1$500

$500 s

$150

Carneiros, cabritos e cães 	

Ganços, patos e semelhantes 	

Galinhas, patos, marrecos, etc 	

Classe 1 a

›),	 %)a

» 3"

p COZO sie Caireis de Ferro de Santa Cruz -a Itagualay
Tarifas da pascngens, fretes de bagagens e encommendas e de mercadorias, approvadas

pela Prefeitura Municipal do Districto Federal em 21 da junha de 1893

Estas tarifas entram em vigor no dia 15 do corrente.
Rio de Janeiro, 12 de julho de 1863.— O emprezario, E do Praia.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1893.
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andamento de sua liquidação, porém a
companhia liquidante eepera que a ilustre
assembléa resolverá como melhor entender,
afim de ver se póde inutilisar o gemeis que
tanto mal tem causado aos Srs. aeciornstas.

Tendo entrado esta companhia em liquida-
ção desde novembro do armo Gude, e em fsce
do art. '163 do decreto n. 434 de 4 de julho-
de 1891, a commissão liquidante convocou
uma assembléa geral para 7 do corrente, que
não tendo se reclisado por falta de numero
de accionistas para constituil-a, annuciou-se
do novo em segunda convocação para
13, que, do mesmo melo não tendo compare-
cido numero, foi então a 13 annunciada pela
34 vez para hoje, 20 do corrente; e consti-
tuida como se acha esta assembléa geral, a
commissão liquidante cumpre seu dever,
vindo scientifical-a do procedimento que tem
tido até agora.

Rio de Janeiro, ,`,0 de junho de 1893.—Jorge
Conceiçao.—Adolpho Xacier.—Custodio Mar-
tins de Souza.»

Terminada a leitura, é apresentado o ba-
lanço a contas pagas até 31 de maio, cujo
passivo monta a 8:985$483, e não havendo
quem os i mpugnassè é immediatamente appro-
veda pela assembléa geral.

Pelo Sr. presidente é apresentado um pro-
testo- requerido por Fanor Complido
Exm. juiz da 1' preteria paraeser inserido
nesta acta, o que de facto passou-se a tra.n,
acrever.
" Por ultimo pede a Palavra o membro da
commisaão Jorge Conceição e declara á as-
sernbléa,com bastante pezarmie vem solicitar
da mesrn assembléa sua demissão de liqui-
dante da companhia pelos motivos que passa
a expender.

Como não ignoram os ilustres accionistas,
o Sr. Fanar Complido tem-se encarregado
de ó injuriar e calumniar, quer na imprensa,
quer nos botequins e em tecla a porte onde o
destino o conduz, por isso que a não tomar
este expediente, parecerá a quem não co-
nhecer que tenha com effeite praticado
actos indecorosos em detrimento de sua hono-
rabilidada.

Declara mais que tem já atravessado meiosa-
culo de existencia e,durante este tempoennica
praticou urna só acção que o possa de,sairar.

Entretanto, estenda respondendo a um pro-
cesso por um crime de estelionato, na I s pre-
teria, a requerimento do dito Sr. Complale,
por pretendidos actos • indecorosos nesta com-
panhia, entre outros, desvios de dinheiros;
eritende que é dever seu exonerar-se de mem-
bro da commissãO liquidante, para que seus
consocios, ou aquelles que hão de julgal-o,
reconheçam que nenhum apego tem a esta
liquidação, a não ser o interesse que sempre
tomou pelos dignos accionistas, no sentido de
liquidar alguma cousa em favor dos mesmos.

Si outro fosso o • seu objectivo, por certo
qua já teria de ha muito feito cessão de suas
attribuições ao honrado Sr. Complido..

E' pois em virtude de taes ae.gressões que
vem pedir sua demissão, promeitendo,*entre-
tanto, á ilustre assembléa que esta resolução
não o impedirá de prestar todo o auxilio á
comtpissão liquidante, para cujo effeito se
porá desde já á sua disposição.

O Sr. presidente diz que os Srs. accionistas
acabam de ouvir a exposição do Sr. Jorge
Conceição, e que portanto espera-se pronun-
ciem a respeito.

Pede a palavra o Sr. conselheiro Maga-
lhães para manifestar a confiança que sem-
pre mereceu de todos os accionistas o Sr.
Conceição, no desempenho de suas funcções,
por isso a assembléa geral, satisfeita com os
actos por elle praticados, não só lhe dará um
voto de confiança, como negará a exoneração
solicitada.

De novo pedindo a palavra, o Sr. Conceição
agradece penhorado a confiança em si deposi-
tada, mas pondera entretanto que os moti-
vos expendidos são de tal gravidade que se
torna indispensavel exonerar-se, rogando por
isso á illusire assembléa a indicação de um
outro accionista que o substitua, por isso que
Sua resolução é inabalavel.

A' vista de tão formal recusa, o Sr. presi-
dente consulta a assembléa geral e esta re-
solve que seja ncedida a elconeração.solici-
tada pelo Sr. Jorge Conceição.

Pedindo a palavra, o Sr. Barão de Alves
Mathew: prop5e o accionista Edgar James para
3• membro da commissão.

Mas a assembléa geral considerando que é
com pesar que concede a exoneração do Sr.
Jorge Conceição, deliberou por unanimidade
que continuasse a liquidação com os outros
dons membros. não sendo preenchida a vaga
deixada pelo Sr. Jorge Conceição.

Pelo Sr. Parentas foi então apresentada a
seguinte proposta:

a Fica a commissão liquidante autorisada a
requerer a liquidação forçada e judicial da
mesma companhia, si isso for indispensavel,
em vista das dificuldades creadas á liqui-
dação amigavel *pelo accionista Fanor Com-
saldo.	 .

Rio de Janeiro. 20 de junho de 1893. —Can-
dida da Rocha Paranhos. »

O Sr. presidente põe em discussão esta
proposta e, não havendo quem pedisse a pa-
avra, deu a mesma por encerrada.

Passando-se á votação foi elrá unanime-
mkte approvada. •

Nada mais havendo a 'tratar, o Sr. presi-
dente levanta a sessão, declarando encerrados
os trabalhos da assemblea geral. E para con-
star lavrou-se a respectiva acta, que é fir-
mada pela mesa e accionistas presentes.

Eu, 1 0 secretario, a subscrevi e assigno.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1893:
Bruno Ribeiro, presidente.
Manoel da Silva Leitão, P secretario.
Francisco Cardoso Lapport, 2' secretario.
Leitão Irmão & Comp.
Custodio Martins de Souza.
Custodio Martins & Comp.
Soares Coelho (5.; Comp., p. p. Custodio

Mart i ns & Comp.
Manoel da C. Lobo Sotto Maior, p. p. Cus

todio Martins de Souza.

Luis Augusto de Magalhães.
Antonio Alves Matheus.
Eduardo Rudger, p. p. Antonio Alves Ma-

theus.
Edgar Jam . - s.
Eduardo Ramos, p. p. Edgar Jame.s.
Manoel Condido Pinto de Azevedo,

Edgar James.
Candido da Rocha Paranhos.
Commendador Antonio Bernardo Pinto,

p. p. Jorge Conceição.
Barão de ~polida;
Jorge Conceição.
Manoel Ribeiro Louzada.

ANNUNCIOS
Bane° da 1Praça

(Má liquidação)
De amoedo com a resolução da assembléa

geral de 9 de agosto do m1-á proximo pas-
sado, a commissão liquidante recebe pro-
postas para a compra do acervo deste banco.
em seu escriptorio á rua da Quitanda n. 5,
sobrado.

Pelo balanço os pretendentes verificarão de
que se compõe o dito acervo.

As propostas serão abertas desta _data a 30
dias.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1893.—Cris-
tiano B. C. Casti .o, presidente.

nane° Construetor do EtraZil
ASSENIBLEA GERAL ORDINÁRIA

Convido os . Srs. accionistas a reunir-se em
assembléa geral ordinaria a 22 de julho pro-
Xirno, no salã ) do banco, á 1 hora da tarde,
para os fins do art. 19 dos estatutos, eleição
do conselho director e da commissão fiscal.

Rio de Janeiro, 2 ! de junho de 1893.—Vis-
conde de Assis Martins, presidente.	 •('

p. p.


